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Freios continuos automaticos e não automaticos para caminhos de ferro e tremvias a vapor 

FREIO DE ACÇÃO RAPIDA 
Para grandes comboios 

DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS. 

Signaes de alarme combinados com os freios 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que 
teem adoptado este freio: 

CONTINENTE: 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
Companhia da Beira Alta 

Companhia de Guimarães 
Companhia do Porto á Povoa e Famalicão 

Companhia Nacional 
Companhia do Valle do Vouga 
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— À crise do carvão 

Não é pessimismo constatar que estamos sériamente 
ameaçados de nos faltar a principal materia prima de 
Quasi todas as industrias — o carvão de pedra. 

A perspectiva das provações. que nos podem es- 
perar é tio medonha que difficilmente se lhes mede o 
alcance, 
2, As compánhias que mais consomem —as de gaz— 
lá nos expõem claramente a sua situação angustiosa, 

À do Porto, se não apagou os seus candieiros na 
note de 13, foi porque a Camara Múinicipál lhe obteve 
carvão para tres noites, 

À de Lisboa declara ao Governo, em. 10, que “se 
receber um vapor, que espera, com cinco mil tonela- 
das, terá carvão para tres semanas ! 

x, Vinte e um dias apenas e sujeito ainda aquelie ter- 
a Vivel condiceional, é uma bem fugaz esperança, mesmo 

— Que despresemos as ameaças allemãs da effectividade 
— do bloqueig. 

n.º Não é à Oocasião para recviminações, mas devémos 
y dizer. que de muita incuria se accusa. a direcção de 
- = o 
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uma companhia que assim se deixa chegar a tal situa 
ção. Qualquer particular, medianamente remediado, tem 
hoje em sua casa combustivel de aquecimento. e illuz-- 
minação — carvão, lenha, petroleo — para dois mezes e 
mais. Não se comprehende como uma companhia que = 
tem a seu cargo um serviço publico de tanta respon="——- 
sabilidade, e que devia estar ao corrente da situação,se = 
deixe chegar a taes apuros. - 

Por isso à companhia combinou já com a “Vaceum 
Oil" o fornecimento e o funccionamento de 4.000 can-"— 
dieiros de petroleo para a illuminação publica, : 

Pelo. que se refere à caminhos de ferro, a situação, = 
não é muito menos afflictiva. eu SEA 

A Companhia Portugueza, com grande e louvavel 
previdencia, embora comprando por preços elevadissiz 
mos, conseguiu o abastecimento de carvão necessario — 
pará garantir o actual serviço, sem necessidade de 0º 
reduzir, como alguns jornaes disséram que ja succeder. —— 

Apesar d'isso. tem que limitar, desde 26 do cor- = 
rente, a expedição de mercadorias a um só vagão cada = 
remessa, e com. reserva pelos prasos de transporte. 

No Sul e Sueste e no Minho e Douro a situação é 
um pouco mais precaria, mas com o existente, o em- - 
prestimo de uma boa porção de toneladas que a Com" 
panhia Portugueza lhe fez, a pedido do Governo, e à = 
supressão de um certo numero de comboios, que se fará 
desde o dia 20, attender-se-ha ao serviço, até que che") 

gue nova remessa, que já vem proxima. E 
O. serviço em toda a rêde do Estado achava-se já 

reduzido ao infimo, desde que a carestia do carvão ea 
carencia de materiaes começaram a sentir-se, yu 

Pois apesar disso, com o,aggravamento da actual 
crise, esse mesmo deficiente serviço, que já hoje mal- 
mente correspondia ás necessidades do publico que = 

viaja, e do transporte de mercadorias, esse mesmo terá — 
que ser ainda reduzido. 

A Beira Alta, pela sua parte. vae tambem suppriz-- 
mir comboioS, porque não teria carvão, a manter o. 
actual serviço, senão até 10 de março. À do Valle do 
Vouga está em identicas difficuldades e vae tambem 
supprimir ou reduzir a percurso de alguns trens. É. 

As. outras linhas de via reduzida — embora dispo-/— 

nham ainda de abastecimentos de combustivel que lhes —— 
permittirão attender ao serviço exiguo que hoje teem, 

— essas mesmas, por um espirito de louvavel pruden- 

cia, são levadas a pensar nas economias de percurso 
que poderão fazer. y 

A par dos prejuizos que essa geral reducção do nu-- 
mero de comboios, em todas as linhas poderá trazer=— = 
e certamente trará —no que se refere a passageiros, que = 

incaleulaveis perdas não causará ao commercio, áin--= 
dusíria e á agricultura, tratando-se da diminuição de” 
trens de mercadorias! CA 

Com o serviço actual é já hoje geral o clamor, pela = 

morosidade com que os transportes se fazem, emer 
cadorias ha cujos expedidores teem tido que desist 

as mandar por caminho de ferro, porque às"es m 
H 
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— nhias e linhas do Estado não: tem. podido fornecer os 
vagões necessarios. 

3 Ainda ha pouco, numa só estação da linha do 
Oeste, havia pedidos de mais de 300. vagões para mer- 
cadorias, pedidos. que, alguns, eram de dois mezes e 
mais; e à Companhia, bem a seu pesar, não tinha va- 
gões para fornecer porque precisava de dar a prefe- 
rencia àãos que lhe eram exigidos para transporte de 
gêneros de primeira neccessidade, productos alimen- 
ticios e semelhantes. 

-.- Para desafrontar as suas estações da quantidade 
de mercadorias depositadas nos caes, as Companhias 
e as linhas do Estado, tiveram que reduzir considera- 
velmente os prazos concedidos, por tarifas especiaes, 
para armazenagens gratuitas; que augmentar as taxas 
de armazenagem e adoptar outros processos varios a 
que nos temos referido na nossa secção “Viagens e 
transportes”. Se vem agora a falia de comboios, que 
torna o transporte ainda maãáis difficil, não sabemos a 
que extremos se chegará. 

Se da especialidade ferro-viaria volvemos o olhar 
para toda a industria em geral, em que se empregam, 
no paiz, milhares de motores a hulha ou à gaz, horro- 
riza a ideia de que podemos chegar a ver todos esses 
motores parados, ou grandemente diminuída à sua 
actividade productiva, e inertes, sem trabalho, às dezenas, 
talvez centenas de milhares de operarios que n'essas 
industrias se empregam! 

Repetimos, pois, o que, no princípio dissemos: não 
— é por espalhar o terror que aqui bradamos que a si- 
— tuação é angustiosa. E' preciso que fodos assim o reco- 

nheçam, para que o bom criterio entre no cerebro do 
— publico que, até aos ultimos dias, se viu que de nada 
— Se preoccupava. 

Foi-se positivamente perdulario durante mais de 
dois annos, desde que a guerra começou, sem se pen- 
sar nas agruras do dia de amanhã. Esse amanhã dei- 
xou de ser uma figura de rhetorica, para ser, effectiva- 
mente, o seguimento do dia de hoje. Esteve mesmo para 

— ser, ante-hontem, ná illuminação do Porto, foi ha um 
mez, em parte da illuminação de Lisboa. 

Pois não vimos nós todos que, com o preço do 
carvão a sextuplicar, a nossa capital era, ainda ha um 

“mez e meio, à cidade mais bem illuminada da Europa? 
Não se viam por ahi fachadas de theatros, de ani- 

matographos, portas de estabelecimentos illuminadas 
por centos de lampadas, representando centos de 
hectowats consumidos em cada hora? 

Em repartições publicãás, até, onde antigamente se 
— trabalhava sem luz artificial, não notámos nós, ainda 
—. ha poucos mezes, accezas todo o dia, grandes lampa- 
—— das de 200 e 300 vellas, completamente inuteis porque 

nem se lhes utilisava a luz nem o calor, que é bem te- 
nue — só para abrilhantar, para dar tom? 

Veio o decreto da luz, como se ficou chamando ao 
de 30 de dezembro ultimo, e que tem só o defeito de 

— ser tardio, muito tardio, e muitos se insurgiram contra 
—atyrannia de obrigar os imprudentes à ser economicos. 
S Conmmerciante houve que, tirando as luzes da parte 
| exterior das vidraças, e fazendo os seus calculos de 
| que, visto ter que fechar ás 7 da tarde, poupava muita 

— luz, passou a illuminação exterior para dentro dos 
— — mostradores, ainda augmentando o numero e a inten- 
— sidade das lampadas! 
ão. São essas. .. extravagancias do nosso espirito frivo- 
— lo, praticadas por alguns -— muitos alguns, afinal — que 
— - refletem agora sobre a grande massa, deixando-a quasi 
— ás escuras, quasi sem comboios, quasi sem industria. 
> À fábula da cigarra e da formiga repete-se muitas 
- Vezes na nossa sociedade ; pena é que não sejam só às 
» *Sigarras. que sofíram, mas que, segundo outra phrase 

— consagrada, “pague o justo pelo peccador.» 

EE LS. 

Sem assumpto 

Ha lá tortura comparavel á- do plumitivo, obrigado 
inexoravelmente á Jabuta periodica, tenha, ou não, 
assumpto que verse, e tempo livre para o explanar ? 
Confesso aos' leitores que não raro sinto a tentação de 
abandonar o campo e pôr termo á minha collaboração 

na Gazeta, com o que elles nada perderiam e eu ga- 
nharia socego de espirito, quinzenalmente perturbado 
pelas advertencias instantes, que esse fabricante de ne- 
vroses, chamado telephone, me transmitte, lembrando- 
me que é mais que tempo de enviar o artigo. 

Não se resiste porém ao imperio de velhos habitos. 
Após tantos annos de convivio litteratio com o pu- 
blico, que se interessa por assumptos ferroviarios não 

é facil renunciar à essas amigaveis relações, Por isso 
os propositos de reforma jornalistica vão ficando sem 
realisação, adiada de quinzena para quinzena. 

Mas que fazer, quando falta assumpto e tempo? 
Ponderam-me do lado, que na minha recente via- 

sem a França algo teria observado que mereça men- 
ção e possa interessar os leitores. 

Se a Gazeta não tivesse a feição restricta de publi- 
cação technica, o vastissimo thema da guerra e à ana- 
Iyse do actual estado de alma do povo francez, submi- 
nistrar-me-lam materia para interminaveis divágações, 

Podia pôr em relevo a admiravel firmeza, serenidade 
e constancia com que n'aquelle bello paiz, a que tantos 
laços de parentesco intellectual nos ligam, se acceita a 
actual provação e se lueta com a fé arreigada na victo- 
ria. Conscios da justiça da sua causa, empenhados na 
sagrada defeza do sólo patrio, decididos a pôr barreiras 
efficazes á feroz e insaciavel ambição do pan-germanis- 
mo, luctam os francezes pro aris et focis. 

Sem exaltações arrogantes, como sem desfallecimen- 
tos, dão ao mundo o admiravel exemplo de um povo 
que, em poucos mezes, remedeia a criminosa falta de 
preparação militar a que à nefasta politica partidaria o 
condemnára, e oppõe á extraordinaria organisação ini- 
miga, forte barreira, a que as inegualaveis qualidades 
dos seus soldados asseguram assombrosa efficacia, 

Tem perecido nos campos de batalha a flôr da mo- 
cidade franceza. Continuam ainda aiguns departamen- 
tos em poder do invasor. 

Multiplicam-se os sacrificios de todas as ordens, 
com as correlativas perturbações economicas. Nada 
abate o animo francez, nem lhe faz perderá confiança 
no futuro. Deseja-se, é claro, a paz, como todos a de- 
sejam, mas prefere-se a continuação da lucta a uma 
paz precaria, que não dê garantias, nem satisfaça as le- 
gitimas aspirações nacionaes. E' absolutamente falso 
que lavre por lá o desanimo, que os espiritos estejam 
abatidos, que se pretenda a paz sejá como fôr. Raras 
excepções as dos que assim pensam e sentem, 

Se não fossem os crépes que a cada passo vemos 
attestar o grande numero de familias enlutadas, o for- 
migueiro de soldados e officiaes que em todas as di- 
recções: transitam, indo para o front ou d'elle regres- 
sando para curto descanço, a diminuição do movimento 
nas grandes cidades mal se advinharia pelo estado de 
alma dos francezes que supportam ha mais de dois 
annos e meio o peso de uma guerra sem precedentes. 
Todas as contrariedades e sacrifícios são acceitos resolu- 
tamente e com serena simplicidade. «C'est la guerre»: 
observam, é nessa phrase resumem a justificação da 
paciente conformidade. 

Ainda agora um inverno d'excepcional rigor, em que 
o thermometro desceu em Pariza — 15º, em Lyão a — 
17º, no Forez a — 26, veio encontrar muitos dos gran- 
des centros de população desprovidos de combustivel, 
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VA extração dos carvões nacionaes, cerceada pela in- 
— Vasão das bacias carboniferas do norte, e pela mobili- 
 Sação dos mineiros, a insufficiente importação de Ingla- 

tetra e, sobre tudo, uma crise de transportes determina- 
— da pela incompetencia imprevidente do ex- ministro Sem- 
Bat, crearam uma situação angustiosa. Centos de mi- 
lharés de tonelladas de carvão estavam retidos em bar* 

as no Havre, sem poderem subir o Séna por causa 
— das cheias, primeiro, e dos gêlos ultimamente. 
— Em Paris, centos de pessoas estacionam quotidia- 

“1 mente nos passeios, á porta das carvoarias, esperando 
Do 10ras, enregeladas pelo frio, a sua vez de comprarem 
A pitança de 10 kilogrammas de carvão, Em muitos 
hoteis e casas particulares foi interrompido o aqueci- 

— mento, e onde se mantém reduz-se a proporções in- 
— Sufficientes. 
is E todavia o espirito publico não se exalta. Espera- 

— S& pacientemente que a energia e actividade do minis- 
— tró Herriot remedeie ou pelo menos attenue a crise de 

—  Wansportes à que a incompetencia de Sembat, seu an- 

mente, a herculeo exforço pelos transportes militares: 
Uma e outra explicam as deficiencias do abastecimento 

— e carvão nos grandes centrós. 
"PR Apezar da suppressão de numerosos comboios, a 
“exploração dos caminhos de ferro resente-se forçosa- 

— mente, do consideravel cercéamento de recursos de 
- Pessoal e: material. distrahidos pela guerra ou pelos 

-— transportes militares. São frequentes os atrazos, as per- 
das de correspondencia para os passageiros. Os trans- 

— Portes de mercadorias soffrem consideráveis delongas. 
— Etodavia, nas linhas que mais directamente interes- 

"SAM as nossas relações, o serviço é bastantesreguiar,. 
— Assim entre Hendaya e Bordeus mantéem-se 2 expres- 

— SOS e 2 omnibus em cada sentido, e entre Bordeus e 
e... 4rexpressos e 4 omnibus. Circulam os restauran- 

tes, excelientemente servidos e sem alteração de preços, 
assim como os wagons-lits. O aquecimento é perfeito. amy 

FA . é. to . 

= Senão fossem as formalidades policiaes de frontei- 
— TA ea cireulação de numerosos officiaes e soldados, 
— em os mais variados uniformes e de diversas nacio- 

— — NMalidades, não se diria que atravessamos um paíz em 
? “estado de guerra CNN) Às 

&” E já que fallei em formalidades policiaes importa 
hi Teduzir ao seu justo valor lendas pessimistas, que an- 

— dam por cá espalhadas. 
— Como é natural, em tempo de guerra, como pre- 

— eUIÇão contra a espionagem inimiga, para mais sendo 
— 4etualmente à Hespanha o refugio de milhares de al- 

— !émães, exerce-se rigorosa fiscalisação nos passaportes, 
— SM vexames, porém. O passaporte é visado no com- 

; Missariado da estação de Hendaya e tem de ser de 
— Novo apresentado á entrada na gare. Novo visto é ne- 
a rante" antes da partida das cidades em que se per- 
de oita, Antes do regresso, em Paris por exemplo, é pre- 

— 50 pedir na Perfeitura o visto com 10 dias de ante- 
| — tedencia, praso que, por favor, é por vezes reduzido, 

como a mim succedeu agora, pois obtive n'um sabba- 
= do 6 visto pedido na segunda feira da mesma semana. 

ão e Qué ignore ou dispense essa preseripção cliega 
pa nieira e não obtém o visto para a sahida, mas só da 
e ua imprevidencia tem que se queixar. . 
— Nas estações telegraphicas é indispensavel a apre- 

? TO do passaporte para a expedição de telegram- 

A verificação das bagagens não é vexatoria, sendo 
: o iai formalidade, especialmente á sahida. : 

— sa 
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E ao que referi se reduzem os horríveis incommo- 
dos e vexames que tenho pór vezes ouvido affirmar, e 

atue nem em 1015 nem agora observei. Aparte a fisca- 
lisação na fronteira e o visto á sahida das cidades, cir- 

cula-se tão livre e despreoceupadamente como antes 
da guerra. es 

Ao pedir o visto na Perfeitura de Paris tem-se que ; 

entregar um retrato, que lá fica archivado na respectiva 
fiche. Como tal exigencia se me não fizera em dezem- 

bro de 1915, em que o visto foi dado no mesmo dia 

em que o sollicitei, não me achava habilitado a satis=- = 
fazel-a, mas obtive amavel dispensa. AE. 

Aconselho todavia aos leitores, que tenham de via- 

jar, que levem alguns retratos de sobrecellente, pois 

evitam assim transtornos e demoras, como as que tive 

imminentes e que só um bilhete de apresentação me 

evitou. | 

Nãás estações nota-se à escassez de carregadores, 

porteurs, mormente ás horas de menos intenso serviço. 
O publico suppre a deficiencia tomando sobre si, não —— 

raro, o serviço que elles desempenhariam. O passageiro s 

põe as bagagens sobre os tricyclos e fal-os rodar até á 
consigne ou ao local do despacho. Devo porém obser- 
var que nas numerosas entradas e sahidas de comboio 

só uma vez tive de assim proceder; em todas as outras 

encontrei sempre porteur disponivel. A 

O que se nota, em Paris principalmente, é o cónsi- 

deravel decrescimento da circulação nas ruas. Autobus 

e automoveis foram requisitados para os transportes 

militares. O mesmo succedeu os cavallos dos fiacres, 

de modo que, por vezes, é sobrémodo difficil encontra 

um carro disponivel, : 

O que vale aos parisienses é o Métro, cujos com- 

boios andam mais do que nunca apinhados, acéeumu--— 
lando-se os passageiros como sardinhas em lata. E to-—"-——- 

davia, oraças á educação do publico, o serviço em == 

cada estação, por grande que seja a affluencia, faz-se 

facilmente e em poucos segundos. 
Em summa, dadas as circumstancias acíuaes e o 

enorme esforço que dos caminhos de ferro francezes 

exigem os transportes militares, O seu serviço, no que 

respeita a passageiros, é ainda satisfactorio, 

]. Fernando de Souza 

— : 

- Comboios blindados 
Nem &ó em transportes de tropas e de material os ca- 

minhos de ferro teém recebido uma larga applicação nos 
usos mililares, de que a actual guerra offerece o maior e 

mais completo exemplo, Ha tambem uma applicação dos 
caminhos de ferro que os faz intervir mais directa e acti- 
vamente como verdadeiras machinas de guerra, e essa é 

à dos comboios blindados, que nos Estados Unidos cons- 
tituem uma das ultimas creações, a que se espera dar um 

grande desenvolvimento. : 

O emprego dos comboios blindados já não é muito re- 
cento, e, em certas campanhas, o uso de locomotivas e 
vagões blindados, armados de canhões e transportando — = 

forças de combatentes, já tinha sido experimentado com ===> 
resultados mais ou menos favoraveis. E 

Parece, porém, que o inais completo emprego d'estas == 

arinas de guerra ferroviarias é o que se experimentou —. 
agora nos Estados Unidos, e que deu origem a grandio3os = 
projectos de comboios blindados, que 06 espírito pratico — 
americano ideiou e realisou, n'um curto praso de tempo, = 

com a decisão e a iniciativa que n'aquelle paíz se consa--- 
gram à todos os projecios em que se prevê qualquer van 
tagem real. = : PAES VA. Ds a ss 
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O comboio blindado americano, a que nos estamos re- 
ferindo, foi construído, por conta da engenheria militar, 
nas officinas de Sandy look Proving Grounds, no mez de 
outubro do anno findo, e as suas experiências, realisadas 
posteriormente, foram, no dizer dos relatorios, o mais sa- 
lisfatorias possivel. 

Do resultado d'essas experiencias resultou a intenção, 
já formada, de se apresentar, na proxima sessão do Con- 
gresso, um projecto para a construcção ou apropriação de 
alguns centos de cagruagens blindadas do typo experimean- 
tado destinadas a serem armadas com canhões de cam- 
panha, obuzes e metralhadoras. 

Em Sandy Hook já estavam, completamente construi- 
das, duas carruagens blindadas correspondentes aos typos 
armados de metralhadoras e obuzes. 

No primeiro Iypo, cada carruagem monta 20 meitralha- 
doras, systema Servis, manobradas em portinholas aber- 
tas nos lados e nos topos das carruagens, ao passo que 
numa plataforma estabelecida à meio, e precisamente por 
cima do deposito de munições, se nionta um canhão de 
campanha do calibre de 3 pollegadas. 
—. A carruagem do outro typoó monta um unico obuz do 
calibre de 4,7 pollegadas. 

No. dizer dos technicos militares, que estudaram o as- 
sumplo, não ha paiz algum, como os Estados Unidos, para 
constituir um melhor systema de caminhos de ferro estra- 
tegicos, e em nenhum outro paiz se reconhece maior ne- 
cessidade de uma conveniente organisação defensiva com 
o emprego da rede ferro-viaria. 

As experiencias de Sandy Hook marcaram o primeiro 
passo dado para à solução d'este problema. Avaliou-se 
que, só na costa do Atlantico, ha mais de duzentos locaes 
onde um inimigo pode effectuar um desembarque. Noventa 
oO rpcento d'estes locaes não estão protegidos por fortifica- 
ções de costa, mas pode dizer:se, approximadamente, que 
quasi todos elles são servidos em menor ou maior distan- 
cia por uma linha ferrea, e, mesmo aquelles em que 
esta. communicação ferro-viaria não existe já, estão em 
condiçõês favoraveis de situação para facilmente serem |li- 
gados à rôde geral, n'um curto espaço de tempo. 

Ha alguns mezes que o corpo de engenheria militar 
americana, incumbido dê estudar o importantissimo pro- 
blema da uvlilisação da rede ferro-viaria n'um caso de 
guerra, tinha decidido emprehender à construcção de uma 
carruagem . blindada-padrão, com o peso de 40 toneladas, 
é devendo montar, além de um canhão de campanha, de 
3 pollegadas, lantas metralhadoras quantas as portinholas 
que comportasse a extensão da carruagem, 

Foi à repartição central de engenheria de Nova York 
que fez o projecto e desenho d'esta carruagem, e à sua 
construcção foi levada a effeilo pela Standard Steel Car 
Company, de Hammond, no estado de Indiana. 

Algumas semanas depois a carruagem erá posta em 
circulação, e com absoluto segredo dirigiu-se, atravez da 
rêde de quatro Estados. até Atlantic Highlands, d'onde fi- 
nalmente passon à pequena linha de caminhos de ferro do 
governo, que corre entre o campo de experiencias na 
costa maritima e à terra firme. 

Foi em Sandy Hook que se fez a montagem da artilha- 
ria. Decidiu-se então adoptar à metralhadora Servis e o 
canhão de 3 pollegadas, que é muito semelhante ao cele- 
bre canhão de 75, (rancez. Este armamento foi construído 
pelo arsenal militar, e dentro de uma semana à carrua- 
gem estava completamente equipada. 

As experiencias foram dirigidas por uma commissão de 
officiaes superiores, à que presidiu o general chefe do 

| poros de engenheiros militares. 
CA 
PE. U 

é “Pas ee TO 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Estas experiencias comprehenderam a execução do tiro 
ao alvo com à peça e metralhadoras que constituem o armas 
mento da carruagem, e lambem a execução de uma serie 
de liros sobre a mesma carruagem para se avaliar da sua 
resistencia, 

No fogo executado da carruagem fizeram-se alguns 
milhares de tiros sobre uma serie de alvos dispostos nàá 
praia e representando tropas de infanteria: O fogo princi- 
pal foi executado pelas metralhadoras e a elle se juntou, 
por vezes, o fogo do canhão situado à meio da carruagem. 

Em poucos minutos os alvos de madeira ficaram com- 
pletamente destruídos. 

A carruagem, durante o fogo, experimentou o anda- 
mento em diversas velocidades, e executou tambem algu-- 
mas series de tiros completamente parada. 

O fogo foi feilo a distancias variaveis, mudando-se ra-- 
pidamente de alça, e em todos os casos os resultados foram 
excellentes, provando-se que a carruagem blindada apre- 
sentava um valor real nas differentes siluações que se en- 
cararam como hypotheses possiveis de combate. ' 

As experiencias relativas ao ataque da carruagem, por 
meio do fogo sobre ella dirigido, provaram tambem à so-. 
lidez da sua construcção, pois que as ba!llas de metralha- 
dora e de espingarda pouca ou nenhuma impressão fize-. 
ram sobre as paredes de aço. 

Deve notar-se que estas experiencias não abrangeram 
liros de. canhão, 6 que se presume deveria ter destruído 
a carruagem, mas considera-se que o emprego d'esta car-- 
ruagem só deve ser feito contra tropas de infantaria de- 
sembarcadas e antes de se poderem pôr em acção os ca- 
nhões da artilheria. 

' talvez esta uma bypothese demasiado favoravel para 
se avaliar do valor absoluto do novo engenho, mas o re- 
latorio da cominissão parecê que se contenta com aquella = 

“condição e que à suppõe sufficiente para confirmar.a van- 
tagem do emprego das carruagens blindadas no plano que 
faz do seu uso na defeza das costas, 

Emquanto á outra carruagem, que dispõe de um obuz 
de 4,7 pollegadas, e que é tambem um producto do arse- 
nal militar, pelo qual foi projectada e dirigida, não figu- 
rou ella nas experiencias que vemos descriptas, mas isso 
não impede que, no projecto que dissémos estar pendente 
de approvação no Congresso, taes carruagens constituam 
um dos typos a considerar como elementos componentes 
dos comboios de guerra que se pretendem organisar, 

No Estado Maior americano estudou-se attentamente a 
composição e typo dos diversos comboios blindados a or- 
ganizar para as operações de defeza, a sua tripulação em 
pessoal technico e combatente, e às zonas da rôde ferro- 
viaria em que esses comboios podem ser empregados, 
calculando-se o tempo que necessitariam para chegar aos 
locaes presumiveis da sua acção eflicaz, e o orçamento da 
despeza à fazer para à construeção e conservação do nu- 
mero de comboios repulado necessario ao plano elabo- 
rado, 

Parece que os comboios blindados comprehenderão va- 
rios typos, variaveis com o fim e à missão a que se des- 
tinem. 

Assim, deverá haver comboios de exploração, ou com- 
boios patrulhas, compostos de 8 ou 10 carruagens do lypo 
de plataforma, comboios-pesados montando artilharia pe- 
sada (canhões de 6 ou 7 pollegadas), e haverá tambem 
outros comboios mixtos, em que se montaràá artilharia de 
varios calibres inferiores, e dotados de grande numero: de 
metralhadoras. 

Um comboio-patrulha será provavelmente constituido 
por 8 ou 10 carruagens do typo que foi agora experimen- 
tado, o que dará para cada comboio um total de 160 a 180 
metralhadoras, €, approximadamente, 8 à 10 canhões de 
3 pollegadas. À estas carruagens serão ligadas as que 
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— Orêm necessarias parva aquartelamento do pessoal e de- 

— Posilos de munições e viveres. “A 
ER 

mn. 

SA À exploração dos comboios-blindados, segundo o plano 
; do Estado Maior General amerícário, será confiada à enge- 

— Seria militar, e por esse mesmo plano deverão ser Orga- 
— hiSados regimentos e batálhões dejcaminhos de ferro, diri- 

— Bidos 6 instruídos por ofliciaes de engenheria, e incluindo 
' —2OGa à especie de pessal technico que é necessario &o ser- 
= Vigo da conducção e circulação d'aquelies comboios. 
Tá aqui ha tempos o mesmo Estado Maior tinha prepa- 
TYado um plano muito completo, mostrando o modo de em- 
prego d'esta nova força militar ferroviaria, e indicando as 
 Fêgiões onde se previa à sua conveniente útilisação. N'esse 
i Plano continha-se um mappa elucidativo da defeza a orga- 
AIZAr, Onde se mostrava à situação dos diversos arsenaes 
x Sepositos de material de guerra do Estado, que era ne- 
Pessario proteger dos ataques de um inimigo audacioso. 
a, Calenlon-se que nada menos de cincoenta locaes, situa- 
108 ão longo das costas da New England e da Long |Is- 
» and, permittiriam um facil desembarque de tropas inimigas, 
18 lomariam posse de zonas importantes para à defeza 

dos Estados Unidos. -. 

1. À Esses desembarques, assim previstos em pontos que 
12 são defendidos por fortificações, é que se procurava 
: ' Ter face pelo emprego dos comboios-blindados circulando 

mM linhas ferreas que perinittem o uso vantajoso d'éssas 
VOVas armas de BUuerra, ue representariam, por assim 

izer, uma especie de fortificação movel, facilmente trans- 
! Pavel aos pontos onde à sua presença se tornasse ne- 
Cessaria, : 

AAA r 

uu, À importancia do projecto de que se lrata poderá ava 
V urso, sabendo-se que, para a construcção e armamento 

ue 200 carruagens do modelo experimentado em Sandy 
UO0k, é necessaria uma somma não inferior a um milhão 
de dollars, e com aquelle numero de carruagens poderiam 
constituir-se 20 comboios do Iypo proposto, para com- 

Bolos patrulhas. 
. Dot comboios dos outros Iypos custariam uma somma 
os mais elevada, não só pela artilharia que devem mon- 
AR inas tambem pelo seu maior peso de material e pela 
— maior resistencia e solidez que devem offerecer. 
) to 24 verdade, esta ideia de estabelecer um systemna de- 
—ensivo, baseado na utilisação de comboios armados, re- 

um curioso projecto, bem digno da imaginação .Presenta 
ser da maior actualidade pelo 

É 
- 

— Mericana, e não deixa de 
1 leresse com que, no momento presente, os Estados Uni- 

205 estão tratando das suás questões de defeza nacional. 
às SOS suas linhas fundamentaes, o emprego dos com- 
— Soios-blindados, como arma de guerra, já dissemos que 
ão era de muito recente invenção, e, Mesmo com o ca- 

'acler que se lhe dá de fortificação movel, já tinha sido 
Proposto ha tempos por varios engenheiros militares de 
QUIrOS  paizos, occorrendo nos precisamente citar o syste- 
ma do coronel francez Mangin, com applicação às baterias 

nn 2Yeis, para defeza dos campos entrincheirados que elle 
-— Propoz, 
TE O projecto, de que se falla agora nos Estados Unidos, 
— fomporta, porém, um maior desenvolvimento de meios à 

— EMpregar, é um alcance mais vasto no seu modo de acção, 
To se deve estender à grandes zonas do territorio a de- 
fender, 
PA Será assim um curioso modo de encarar a ulilisação 
1 Tede ferroviaria no systema defensivo de um paiz, e os 

—Faminhos de ferro que a actual guerra já tinha prociamado 
d iza um dos mais importantes meios pará à execução 
a Operações de campanha dos grandes exercitos nella 
e ipenhados, virão tambem a ser uma notável arma de- 
Sao para set empregada como elemento combatente 
— valor consideravel. 

é, "ARA ) Raul Esteves 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho da Administração 

DECRETO N.º 2:083 

Sob proposta do Ministro do Trabalho e Previdência Social, e 
nos termos do artigo 9.º do regulamento de 16 de Novembro de 
1899: hei por bem decretar: que seja avgmentado com mais um 
médico o número de facultativos para o serviço da 9.º secção mê- 
dica dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, em vista da extensa 
área abrangida pela mesma seceão, 

Paços do Govêrno da República, 8 de Fevereiro de 1917 — 
BERNARDINO MACHADO — António Maria da Silva. 

—E6 . 

O caminho de ferro aereo do Niagára 
Conforme promettemos no passado numero da Gaseta, 

vamos hoje descrever esta obra verdadeiramente sensa- 
cional da engenharia hespanhola, ; 

Começamos pelo extremo situado em Cott's Point, no 
qual se amarraram solidamente seis cabos paralellos de 
25 millimetros de diametro e constituidos por sete fios de 
16 kilos d'aço cada um. ; 

No terminus de Thompson's Point, cada um d'esses 
cabos passa sobre uma polé, subjeitando-se a contrapezos 
que se movem entre umas guias formadas, para cada gru- 
po de tres cabos, em uma armadura vertical, que com- 
prehende tres cotnpartimentos, nos quaes se movem os 
tres contrapezos respectivos. 

Esses cabos conductores estão amarrados, em Cot's 
Point, a umas barras que rodeiam um blóco de cimento, 
com o pezo de 740 toneladas, e no outro extremo, como 
Já dissemos, cada cabo passa sobre uma polé de garanta, 
de 1,50 metros de diametro, levando o contrapezo forma- 
do por quatro peças de ferro fundido,.de 100 kilos, e 200 
peças de 46 kilos cada uma, dando uma carga total de 
9.400 kilos, o que com o pézo do caixão ou receptaculo 
constitue um contrapezo de 10 toneladas para cada cabo. 
Taes contrapezos pendem verticalmente em um poço apro- 
priado. : ! , ' 

Em virtude de” tal disposição, não ha duvida queta” E 
lensão do cabo permanece constante, qualquer que sejaá à 
carga do vehiculo transportador, pois ao angmento d'essa er 
carga succederá o mesmo com o vão formado pelos cabos, = 
é os contrapezos elevar-se-hão amortecendo o choque é às 
oscillações que se produziriam ao dar-se uma elevação = 
brusca d'aquelles, por meio de determinada disposição 
que existe na parle superior da caixa de guia dos mes- 
mos contrapezos. 

O vehiculo onde tomam logar os passageiros é suspen- 
so de um jogo de rodas, que desliza sobre os cabos, cuja x 
flecha é de 14,50 metros quando vazio e de 30,50 em "al 
plêna carga, passando os viajantes à uma altura minima 
de 45' metros sobre o torvelinho, Nesse vehiculo podem . 
tomar logar 24 pessoas sentadas, podendo ainda ir em 
pé, além do conductor, mais 21 pessoas. . 

O carro, quando vazio, péza tres toneladas é meia, e 
cheio peza sete toneladas, sendo de solida construcção e 
bom funceionamento, como o demonstraram as diversas 
provas à que foi submettido, e especialmente aquella que 
foi exigida pela Direcção das Obras Publicas, para a qual 
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se collocaram dentro do carro 18.500 kilos de barras de 
ferro, ou seja tres. vezes à carga de 40 a 50 passageiros, 
não podendo os resultados ser mais satisfaciorios. 

Um carretão, constituido por um sector de circulo, que 
está limitado por dois raios rigidos e relorçado por varios 
tensores que leem a mesma disposição que os raios, uli- 
lisa-se para conduzir a barquilha, pois no eixo da sua su- 
perficie eylindrica leva uma arvore transversal, de que fica 
suspensa aquella por meio de uns cabos que se fixam em 
cada um dos montantes verlicaes da armação da mesma. 
Esse carretão, que apresenta uma fórma egual de resis- 
tencia pela disposição indicada, está provido, nas suas ex- 

'"tremidades, de duas arvores horisontaes, que teem cada 
uma seis rodas, tres de cada lado da barquilha, às quaes 
descansam sobre os cabos portadores. e estão ao ar livre, 
pelo que, ainda que alguma venha a partir, não produzirá 
o mais leve damno à barquilha, visto que cahirá fóra d'ella, 

A impulsão do vehículo atravez do vão de 539 metros, 
verifica-se por meio de um cabo de tracção, sem fim, que 
estando preso a uma das extremidades do carro passa so- 
bre umas polés nas duas estações, sendo accionado desde 
Tompson's Point, e acha-se ligado a um contrapezo de dez 
toneladas disposto em guias de aço, contrapezo que cria 
uma tensão capaz de compensar qualquer soltura que a 
subida ou descida do carro determine, 

Esse cabo tractor é accionado por um torno movido 
por um motor electrico trifasico, de 75 cavalios, que re- 
cebe corrente de 440 volts e gira em 480 revoluções por 
minuto. Por meio de uma transmissão de engrenagens, 
ésse motor acciona tambem a polé, de 2,40 de diametro, 
sobre à qual se enrola o cabo, transmittindo à este, e 
tambem àá barquilha, uma velocidade de 120 metro3 por 
minuto, podendo assim fazer-se em 4 minulos e meio à 
travessia inteira, que é de 545 meltros, 

—. A possivel interrupção do motor e à paralisação da 
força motriz foram previstas desde o primeiro instante, e 
para contrarestar os seus effeitos adoptou-se, além de ou- 
tras precauções, a de installar uma disposição especial no 
eixo propulsor, por meio da qual se pode desligar o mo- 
tor geralmente em uso e substituil-o pelo de reserva, que 
é um mator de gazolina, da força de 5 cavallos. 

No caso de partir o cabo tractor durante una viagem, 
o vehiculo oscillatá durante algum tempo, para deante e 
para traz, ao longo dos cabos de suspensão, mas por fim 
ficará parado no ponto mais baixo, ou seja no centro do 
vão que a linha atravessa, por isso que as duas estações 
terminaes se encontram quasi à mesma altura, uma à 
74,80 metros e outra a 73,95, sobre o nivel do rio. Quan- 
do isto venha a succeder, far-se-hão regressar os passa- 
geiros a Tompson's Point, por meio de um carro sobrecel- 

lente, de substituição, e de um cabo de soccorro, o que 
tudo está previsto, prompto a funceionar e devidamente 
experimentado. 

Os contrapezos é as machinas encontram-se na estação 
de Tompson's Point, onde ha compartimentos abertos na 
rocha dura, cujas paredes foram revestidas de cimento. 
O principal tem 20 metros de comprido, 11 e meio de 
largura, e 8,90 de alto, tendo-se tambem ahi construído 
um terraço, do qual se domina a empolgante paisagem e 
o transito do carro transportador, 
—Em uma das extremidades d'aquelle alludido compar- 

timento se encontram duas plataformas, uma oscillante e 
disposta como uma ponte levadiça, de 3,65 metros do lar- 
gura e 3 de alcance, que serve para o embarque de pas- 
sageiros; e outra, completamente movel, de 11,60 metros 
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0 emprego da lenhite nos caminhos de ferro 
italianos 

A exiráordinaria carestia do combustivel, com que. lu- 
clam principalmente as emprezas ferro-viaárias, veiu sugge- 
rir nos caminhos de ferro italianos a ideia de recorrer ao 
emprego da lenhite nacional, que se pode obter com certa 
abundancia, 

E' facto que esta lêntaliva veiu encontrar à produceção 
nacional numa certa inferioridade, pois que tendo o seu 
total. atingido. cerca de 800 mil toneladas, em 1914, a 
importação de carvão estrangeiro, principalmente inglez e 
amerícano, na mesma epocha excedia 10 milhões de tone- 
ladas. : 

Um grande incremento repentino n'essa producção não 
era coisa facil de realisar, dadas as condições em que se 
estava, e faltando por completo à conveniente preparação 
technica e financeira. 

Em lodo o caso, tendo-se aggravado, em setembro de 
1914, as condições do mercado de carvão, os caminhos 
de ferro do Estado italiano examinaram rapidamente à 
possibilidade de adoptar como combustivel a lenhite na- 
cional nas locomotivas, visto que nas installações fixas 0 
problema já estava mais ou menos resolvido com a adopção 
da energia electrica. 

Demais, esta tentativa, não constituia um facto absolu- 
tamente novo nos caminhos de ferro italianos, pois já em 
1879 e 1884 os caminhos de ferro da Alta ltalia tinham 
experimentado varias especies de lenhile como combusti- 
vel para a tracção. 

Tambem a Sociedade real dos caminhos de ferro da 
Sardenha tinha feito identicas experiencias em 1907, e 
agora renovou o emprego da lenhite em combinação com 
a anthracite. 

Os resultados de taes experiências provaram a possi- 
bilidade pratica do uso da lenhite nas locomotivas, quer 
por si só, quer em combinação com à anthracite, e o seu 
emprego podia ser adoptado sem inconveniente para as 
locomotivas de manobras, para os comboios ligeiros, e 
para os comboios de mercadorias de pequeno percurso. 

O custo ordinario da producção da lenhite nacional não 
pode, todavia, concorrer com os preços normaes do carvão 
inglez, por causa do pequeno rendimento especifico e das 
despesas de transporte, que são elevadas além de um 
certo raio da região mineira. 

Tambem uma grande parte da lenhite italiana é menos 
apta para os usos ferro-viarios, pelo seu baixo poder ca- 
lorifico, pela abundancia de cinzas e por uma elevada 
proporção de enxolre, caracteristicas estas que podem não 
excluir o seu vantajoso emprego em muitas industrias, 
mas que tornam menos opportuno o seu emprego nas lo- 
comotivas construídas para queimar só à anthracite semi- 
betuminosa. 

As lenhites mais usadas, que são as da Umbrie e da 
Toscana, teem um poder caloriífico de 3.200 a 5.000 ca- 
lorias, mas que é sujeito a reducção sensível segundo o 
grau de humidade que apresentam. 

Tendo-se em conta que a anthracite, ordinariamente. 
usada nas locomotivas, tem um poder caltorifico de cerca 
de 7.800 calorias, resulta que, em egualdade de condi- 
ções e no mesmo espaço de tempo, é preciso carregar na 
fornalha uma quantidade de combustivel pelo menos du- 
pla, e apezar disso não se poderá ter na caldeira à pro- 
ducção de vapor, por hora, que se obtém com a anthrvacite. —. te extensão, suspensa de polés que descansam sobre os 

-—  . cabos portadores. 
Esta plataforma, analoga á que existe na outra esta- 

—— ção, é paralella á linha aerea e permitte o facil accesso à 
—  barquilha, | 
— Para a construcção das duas estações excavaram-se 
— 760 metros cubicos de terra e 1,900 de rocha. 

"1". nn PANA O on a oA RO, 
MAL Rabo TA Tb Da Pp So — — — 

Estas circumstancias desfavoráveis não teem muito va- 
lor. para as linhas secundarias, onde o serviço é ligeiro e 
de pequena duração, mas são muito importantes para às 
linhas principaes, com serviço de grandes percursos, e 
grande velocidade, é com comboios de pesada composi- 
ção, exigindo um trabalho mais intenso das locomotivas. 
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o, À percentagem das cinzas nas.lenhites da Umbrie e da 
o Toscana varia, em geral, de 5 a 20 por cento, ào passo 
— Que para a-anthracite essa percentagem vae só de 5 a 

| J AR ut 

e Dada a proporção ordinaria dos residuos da combustão, 
—  Feconhece-se facilmente que a lenhite produz uma quanti- 
— dade mais que dupla de escorias na fornalha. 
O contheudo em enxofre da lenhite italiana é bastante 
o Yariavel; no da Úmbrie e da Toscana vae, em geral, de 
0,6 a 3,5 º%,, e em outras chega à 3,8 e 8,2 º,. Deve no- 
—  larse que a tolerancia maxiina admittida para o carvão é 
Edo 19 a 1,5%, 
o Como se vê, ha condições que por si só excluem o 

emprego da lenhite nas linhas de rasoavel exploração, 
mas isso não impede que ella seja Aproveitavel para os 
caminhos de ferro secundarios, que não apresentem gran- 
des accidentes de traçado. ' 

A é 

—. Foi no oulomno de 1914 que a administração dos ca- 
— ninhos de ferro do Estado italiano começou tratando do 

Aprovisionamento de lenhite nacional, que de principio se 
—  lêncionava applicar exclusivamente aos serviços de ma- 

— Nobras e de tracção dos comboios ligeiros e de pequeno 
Pe Dercurso: 

; Fixou-se um periodo preliminar de experiencias e pre- 
—  bParação do pessoal, que necessitava ser habituado aos 
* é. enidados especiaes que exige a conducção do fogo com o 

— emprego de semelhante combustível. 
o Às experiencias foram executadas em certas zonas, 
— Mais proximas das regiões mineiras da lenhite, e êxperi- 

—  mMentando os principaes typos que constituem a producção 
— Morimal. 

À lenhite da Sardenha foi das que melhores resultados 
deu, sob o ponto de vista do poder calorífico, embora 

— Apresente é inconveniente de uma forte proporção de 
— enxofre. | 

À lenhite da Calabria, tambem satisfactoria sob o 
ponto de vista do poder calorifico, tem ainda uma maior 
Proporção de enxofre. | 

Outras lenhites experimentadas: deram resultados mais 
— Ou menos satisfactorios, especialisando-se as lenhites de 

— Branca Galvane de que se obtiveram os mais avultados 
à fornecimentos: 

18 

"e E' para notar à influencia que tem nas qualidades 
—  Weste combustivel o seu modo de conservação pelo aug- 
& — mento ou diminuição que dali pode vesultar para o seu 
— — Braude humidade. — * 
o. O modo de emprego da lenhite ficou plenamente pro- 

— VYado que tem. de ser feito em combinação com a anthra- 

e Do conjuneto das experiencias que se fizeram resultou 
— que o coefliciente de equivalencia da lenhite de Branca 
A Galvane e de $. João de Valdarno para à anthracite ingleza, 
—, 97O seu grau de humidade natural é de 0,30 a 0,35. 
— No Instituto de experiencias fizeram-se varios ensaios, 
— om uma caldeira fixa para determinar, de um modo 
—  Pratico, o coefficienite de vaporisação da lenhite, e achou-se 
—. Que este coeficiente pode ser representado muito appro: 
—  *Ximadamente pela formula 0,01 P, sendo P o poder calo- 
—  Tifico da lenhite, em calorias por kilogrammas, consíde- 
SA rando egual a 100 à vaporisação da anthracite ordinaria. 
E — Por esta formula as lenhites da Umbrie e da Toscana, 
— POr exemplo, que teem o poder calorifico de cerca de 
A 00 caloriag& terão um coefliciente de equivalencia cor- 
—  Yespondente a 30º, do da authracite, o que concorda 
— fomos resultados da experiencia. ' 2 
e | 
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À determinação: d'este coefliciente tem especial inte--—— 
rêsse para estabelecer 0 limite commercial da convênien- 
cia de adopção de uma lenhite qualquer em relação ão — 
preço do carvão inglez ou americano, o qual deve ser cal- — 
culado posto no local do emprego. 

+ 

Para alargar 0 emprego da lenhite a serviços de maior 
difficuidade de tracção e de maior percurso, nos quaes 
não é facil ulilisar a lenhite no seu Iypo corrente, e tam- 
bem para aproveitar o pó e os fragmentos meudos, re--— 
corren-se, em 1915, a experiencias com briquettes mixtas = 
de anthracite meuda e de lenhite em pó. 

Já com à lenhite de Valdarno se tinha, em tempos, es- 
labelecido o fabrico de briquettes para usos domesticos. 

Nas experiencias agora feitas, empregou-se pó de le-”-—- 
nhite d'aquella proveniência, misturada com fragmentos — 
de lenhite de Águana e com anthracite americana meuda. — 

À anthracite americana tem preferencia sobre a ingleza | 
pelo facto de que os fragmentos d'esta ultima são mais 
carregados de detrictos de mina, e dão, por consequencia 
uma mais forte proporção de residuos. 

O agglomerante usado era o pez, e a fabricação foi 
feita ão principio na proporção de metade de cada um dos — 
componentes, e depois na proporção de ?%6 de anthracite = 
para /, de lenhite. ! 

Dos estudos rigorosos feitos no citado Instituto de ex- 
periencias concluiu-se que a agglomeração mixta das le-”/ 
nhites pode dar briquetles sufficientemente aptas para O 
uso das locomotivas, quer pelo seu poder calorifico, quer — 
pela reduéção obtida na producção de cinzas. ! . 

À melhor producção do vapor correspondeu ás brizc == 
quettes de lenhile de Valdarno, cujo poder calorifico é 
tambem o mais elevado. / 

As briquetles de Galvana, apezar do seu excêllente as- 
peclo, deram uma mais forte proporção de escorias agglo- 
meradas na fornalha, 

No decurso de 1916 foram experimentadas pequenas 
porções de lenhite de outras procedencias menos vulgari- 
risadas, em mistura com a anthracite, e os resultados ob- 
tidos não differem essencialmente dos já conhecidos. 

e” 

: 

As conclusões geraes obtidas nos estudos e experiem-— 
cios que se fizeram levaram, a estabelecer varios princi--— 
pios que se podem resumir pela seguinte forma: i 

a) O estado actual da industria extractiva da lenhite, 
em ltalia, não permitte prevêr um aprovisionamento fegu---——— 
lar na medida das exigencias provaveis. | o! 

b) Não é conveniente o emprego exclusivo da lenhite, = 
nem mesmo nos'serviços ligeiros e de manobra, pela me--—— 
nor producção de vapor, pela reducção de potencia-das = 
locomotivas, e pela maior producção de cinzas e escorias. = 

o) A lenhite usada em combinação com a anthracitêe, e 
especialmente sob a fórma de briquettes, pode ser acon-=— 
gelhada como muito vantajosa emquanto o seu custo offe- — 
recer séria economia sobre o do carvão. | 

Beit. : 
ra 

Caminhos de ferro de Angola — 
O 

bo 

Deu agora entrada no Ministerio das Golonias, um rec 
latorio, segundo o qual se vê que à mais antiga linha. E x 
rea da provincia de Angola é à de Ambaca, construida ba 
mais de 20 annos, com a extensão de 364 kilometros —— 
desde Loanda alé ao Lucula, EE ASS 

D'este ponto à capital da Lunda segue a linha ferrea = 
de Malange, com 140 kilometros, o que dá uma extensão — 
total de 504, pouco menos do que a extensão da linha 
fervea de Benguella. = : E 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
A crise dus meios de transporte 

À attitude vllimamente manifestada pelos imperios 
ceêntraes com respeito à guerra de submarinos, que, de 
resto, não foi mais do que a aflirmação de continuarem 
com os procêssos já antes adoptados, veiu, apézar d'isso 
aggravar a já difficil situação em que se encontravam os 
transportes maritimos. D'ahi à afflvencia cada vez maior 
de mercadorias ao caminho de ferro, que não dispõe do 
material indispensavel para accudir a uma tal crise, a des- 
peito de todas as medidas adoptadas e das que ainda se 
possam vir a adoptar, que entretanto, servem de paliati- 
vos para altenuar um pouco a situação. 

— Sem querermos ser pessimistas—hem desejariamos po- 

— der ser o contrario — não se nas alligura que a paz entre 
as nações belligerantes se faça por estes lempos mais 
7 chegados, e d'ahi a triste é cruel previsão de que tão de- 
— pressa não virão melhores dias, se é que outros ainda 
—peiores não teremos que supportlar com a mesma resigna- 
"ção com que ha cerca de tres annos vimos atravessando 

— uma vida cheia de difficuldades e de imprevistos que nos 
vão como que predispondo cada vez para o peior. 

h Ha de se ir vivendo e luctando até que melhores dias 
appareçam, e diligenciândo suavisar tanto quanto possivel 

—omal, 
* E' nesta ordem de ideias que às diversas empresas 
Fr ferro-viarias vão, conforme as necessidades mais inadiaveis, 

to &:º do certas medidas, que não podem deixar de ser to- 
— madas para o interesse geral. 

Assim a Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e 
— Douro já publico uum Aviso segundo o qual são adoptadas, 
— na estação de Campanhã, medidas identicas ás que a Com- 
— panhia Portugueza adoplou para as estações de Alcantara 

h 

É 
: 
1 

h 

: 

| e Lisboa-Caes dos Soldados, sobre armazenagens, estacio- 
— namento de vagões, e prazos para as operações de cargas 
— e descargas de remessas de vagões completos. 
, A Companhia Portugueza põe em vigor, a partir de 26 
7 do corrente, o Aviso a que já nos referimos sobre a accei- 
— tação de remessas de pequena velocidade com reserva 
— pelos prazos de transporte e à limitação a um só vagão 
— das remessas de vagão completo, ou de um grupo de va- 
— gões quando os artigos pelas dimensões assim o exijatn, 
e a Companhia da Beira Alta passou desde o dia 6 d'este 
mez a receber tambem com reserva por prazos de (rans- 

— porte todas as remessas de pequena velocidade. 
7 Os embaraços cum que as Companhias luctam justifi- 
cam bein essas medidas, e não será demais accentuar 

: mais uma vez que, não é só em Portugal e nos outros 
— paizes em guerra, que os caminhos'de ferro se veem à 
— braços com a falta de elementos para as exigências do 
: trafego, pois que a Hespanha, apezar da sua neutralidade, se 
— encontra na mesma situação, tendo lá sido promulgadas 
F medidas tão violentas ou mais ainda do que cá. 

| E para finalisar com uma nota mais agradavel, temos o 
— prazer de informar os nossos leitores de que, como mais 
— adeante verão nas notícias sobre às restricções do serviço 
— para Hespanha e França, já se encontra aberta a fronteira 
pk: de Hendaya a todo o trafego de grande e pequena veloci- 
É dade, com poucas restricções, o que sabemos dará uma 
-— certa satisfacção a um grande numero de expedidores, que 
. estavam anciosos por poderem eflectuar importantes en- 
— comendas pára França, na maioria artigos necessarios 
— para ábastecimento dos exercitos. 

— Ampliação de tarifas do Sul e Sueste 

E Mém das ampliações a que nos referimos no nósso 

: | 
-” 

2 

d 

f ir o numero, entraram hontem em vigor nas linhas do. 
e Sue as seguintes ampliações de tarifas: ao oa 
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P. H. 4, foi transferido para Campanhã. 

Tarifa especial n.º 1 pp. v.— Anulados 03 preços es. 
peciaes a que se refere a alinea À d'esta tarifa. 

Tarifa especial n.º 2%. v.-— Anulado o inaáximo co- 
bravel até além de 340 kilomeliros, a que se refere o 4 
1.º d'esta tarifa. 

Tarifa especial n.º 83 p. v. — Anulados 08 preços espe- 
ciaes à que se refere à alinea B, 

Tarifa especial n.º 9 p. v. — Modificados os preços da 
alinea CC como segue: 

ALGO SÃO KEOMEBLIOS 10 4 qidarea ala a a A COD 
Além de 340 kilometros. ..11.111... — 3550 

Modificados os preços da alinea À como segue: 

Por tonelada e KIlOmelro.....1.01o ão 

No proximo dia 20 entratin em vigor: 

7.º additamento à classificação de mercadorias, segun- 
do o qual são modificadas algumas rubricas de minimos, 
d'aceordo com a 2.º ampliação à tarifa n.º 8 p. v. e que 
consta do segninte: 

Preços H— Minerios de ferro, minerio lavrado e piri- 
tes com menos de 1º, de cobre: 

500,64 

Preços 1— Minerios de amianto, arsénico, cobre, man- 
ganes, zinco e piírites com mais de 1º), dê cobre: 

Por vagão — Tabela 2 A. 
Minimo de percurso 60 kilomeliros, ou pagando como 

tal. 
O preço, de qualquer estação para o Barreiro terá como 

limite maximo o correspondente à 215 kilomeltros. 
Fica sem effleito à concessão de bonus para o trans- 

porte de mínerios a que se referem as condições da tarifa 
e bem assim o bonus concedido pelo áviso B n.º 89 de 4 
de Outubro de 1909, para às cantarias expedidas das esta- 
ções de além de S. Marcos. 

Para as pirites gosarem dos preços H é necessario que 
os expedidores indiquem claramente nas notas de expedi- 
ção pirítes com menos de 1 “o de cobre, reservando-se à 

Direcção o direito de proceder à analyse e de, no caso de 
haver falsa declaração, applicar 0 triplo da taxa, d'accordo 
com o art.º 93 da Tarifa Geral. 

Anuladas as rubricas cascões e minerios não desi- 
gnados. 

Estação de Lisboa-Rocio 

Com o presente numero distribuimos aos nossos leito- 
res um Aviso da Companhia Portugueza, dando à conhecer 
o serviço que actualmente presta a estação de Lisboa-Ro- 
cio, para o qual chamamos à sua attenção, para, que não 
possa succeder, por desconhecimento, apresentarem qual- 

quer remessá a despacho n'aquella estação que não este- 

jam em condições de ser acceita, 

Transportes de peixe de ou para o Porto 

Segundo aviso do Minho e Douro, a estação do Porto 
deixou, desde 4 d'este mez, de expedir e receber peixe de 
ou para Hespanha ao abrigo da tarifa especial P. H, n.º 2 
de g. v.; de ou para Fafe, Guimarães e intermedios ao 
abrigo das tarifas P. n.º 4 e 11 dg. v. 

Igualmente às estações de Leixões (Mathosinhos ou Leça), 
Villa do Conde e Povoa, da Companhia dos Caminhos de 
ferro de Porlo à Povoa e Famalicão não acceitam a des- 
pacho, ao abrigo da tarifa P. 11, remessas de peixe para 
à estação do Porto.. 

O serviço de peixe para Hespanha, ao abrigo da tarifa 

Por toneladá é kilometro..,. 
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Restrieções no serviço de Portugal 
para Hespanha e França 

Segundo o ultimo Aviso da Companhia Portugueza, o 
— Serviço de mercadorias para Hespanha e França está su- 

Jeito ás seguintes restricções:: 
so 
» Para HESPANHA 

Reinessas de vagões completos — Não são acceitas re- 
— Messas de mais de um vagão, excepto de mercadorias que 
pelo seu comprimento exijam mais de um vagão, consti- 

— lindo, porém, cada grupo de vagões occupados uma só 
— YTêmessa. 

Remessas ao portador ou à ordem — km conformidade 
; — Com às determinações legaes em vigor no paiz visinho, 

— as remessas devem ser consignadas a pessoas delermina- 
"das é nunca à ordem ou ao portador, emquanto se não 
“dispuzer o contrario. 
— Estação de Zaragoza-Campo del Sepulovro— Não se 
—Aacceitam expedições de pequena velocidade, excepto gado, 

- Carvão, cimento e generos alimentícios. 
Estação de Zaragosa-Arrabal — Não se acceitam expe- 

dições de pequena velocidade, excepto gado, beterraba e 
seno: alimenticios. 

Estação de Sabadell — Não se acceitam expedições de 
— Pequena velocidada, excepto gado e generos alimentícios. 
o Estação de Sardaiiola — Não se acceitam expedições 

de pequena velocidade, excepto gado, generos alimenti- 
— Cios, cimento & asphalto. 
É Estação de Cartuja — Não se acceitam expedições de 

Pequena velocidade. 
Estações de Bilbao e Dos Caminhos — Não se acceilam 

— Expedições de pequena velocidade, excepto gado, carvão 
1 generos alimentícios. 
” Estação de Tarragona — Só se acceitam expedições 

“destinadas à consumo local, exigindo-se ao expedidor à 
— Seguinte declaração na nota de expedição: «Esta remessa 

é destinada à consumo local e será descarregada no prazo 
— Maximo de 12 horas.» 

Caminho de ferro de Utrilias — Interrompida a linha 
entre Ventas de Muniesa e Utrillas. Não se acceila trafego 

de grande velocidade para além de Ventas de Muniesa, 
— hem de pequena velocidade para além de Lécera. 
X : Caminho de terro de Flassá a Palmos — Por motivo 
is interrupção fica suspenso todo o trafego para esta 
linha. 

Despachos Centraes de Villacarrilo e Morella— A's re- 
— Messas de grande e paquena velocidade será exigida re- 
— Serva pelos prazos de transporte. 
Rg 

Para FRANÇA 

b Para Port-Bou, Cerbére é mais além — Não se accei- 
lam expedições de pequena velocidade, excepto gado ca- 

—  Yallar, muar e asínino, com reserva pêlos prazos de trans- 
= porte, As de grande velocidade só são admittidas até 5 

A 

kilogrammas, excepto as de inetálico, valores, peixe fres- 
CO e hortaliças, que não teem limite de pezo. 

As expedições de vinho só serão acceitas mediante 
— Prévio entendimento com o Serviço do TYRIGGO d'esta Lom- 

Panhia, 
Para Hendaya e mais além —- Ectoiiam-se remessas 

— de pequena velocidade, excepto mercadorias à granel e as 
: do grande velocidade só até 200 ONES ip expedi- 

E : em as remessas leem reserva pelos prazos de trans- 
à POr, 
E As expedições de liquidos só serão acceitas mediante 

— prévio entendimento com o Serviço do Trafego da Compa- 
nhija, Exceptuán-se os vinhos engarrafados acondiciona- 

— dos em caixa que são acceitos nas naIçõos das demais 
FO. Eeradorits. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Aos nossos leitores 

Mappa dos caminhos de ferro de Hespanha e ASA Ss 

Como ha muito que não se publica um mappa dos ca---- 
minhos de ferro da Peninsula, e muitas linhas, especial: 
mente em Hespanha, teem sido abertas, ou estão em cons--— 
trncção, que não figuram nos antigos mappas, resolvemos —— 
tomar ao Sur, E. de la Torre, director do Anuário de fer" 
ro carriles uma pequena porção do seu Mappa à cinco e!) 
côres, de todas as linhas, em exploração e em construe-. 
ção, acompanhado de indice alphabelico de todas as esta- 
ções hespanholas, perfeitamente actualizado no anno pas- 
sado, o qual podemos offerecer aos nossos leitores por um 
preço ainda mais reduzido do que elle se vende em Ma- 
drid, attenta à elevação do câmbio. ) 

0 mappa mede 0,95 por 0,66, e está dobrado, forman- 
do um lulheto com capa de cartão, e será entregne n'esta a 
Redacção ao preço de 500 réis (0850 cent.) ou enviado — 
por correio a quem remetter mais 20 réis de porte ou TA À 
réis, querendo-o regislado. E 

Para o publico, só depois de servidos 03 nossos assi- 
gnantes, visto que temos muilo poucos exemplares, será “À 
vêndido a 750 réis, mais os porles, como acima. Who 

Ee Ss 
... - " o k 

Ma A electrificação das linhas ferreas 
A Companhia dos Caminhos de Ferro de Orleans, Tolo- 

su 6 Lyon, estabelecera, ha tempos, duas linhas de servi 
ço suburbano com uma instaliação de corrente alternada a 
alta tensão. Esse serviço foi recentemente modificado = 
quanto ào systema de tracção, accordando-se em substi--- 
luir o lypo de corrente adoptado desde à inauguração — > 
d'essas liabas. 

Uma das duas linhas, à de Miribel a Lyon, foi renova-- 
da. Recebe a corrente que lhe subministra uma. sub-esta- 
ção provisoria em Miribel. À outra linha, de Lyon, Mey- 
zien, Font de Cherny e Cremieu, em hreve ficará servida 
por uma inslallação semeihante, 2. 

Acerca da tracção electrica de corrente continua, apra- 
receu recentemente, na revista Prococedings of the Institute == 
of Electrical Engineers, um trabalho do engenheiro Sar. 
Renshaw, em que se recordam as experiencias effectuadas = 
desde ha tempos n'esse syslema de tracção, empregando- 
se dois motores de 600. volts. 

Muitas das carruagens que ulilisavam tal corrente hba-- 

viam de marchar a 600 volls ao cruzarem as povoações e 
a 1.200. fóra dellas, é os resultados obtidos foram, em 
geral, salisfatorits. 

Depois foi-se procurando elevar à tensão da corrente 
continua, que successivamente alcançou à 1.500, 2.400 e 
3.000 volts, € já recentemente se tem procedido a ensaios — = 
para a de 5.000 volts. Estas provas foram accordadas pela = 
Michigan United Traction C.º, na sua linha de Gran Lak, 
com uma carruagem electrica equipada para ulilisaraquel-" 
la tensão. ! 

Durante cinco mezes percorreu essa carruágem &. 160" 
kilometros por mes, e como parece que os résultados = 
obtidos se repultam excellentes por não haver sofírido, em = 
todo esse lempo, à menor avaria o material a AE 
propõe o alludido Snr. Renshaw a adopção da tensão de 
5.000 volts para as futuras linhas de tracção electrica de 
corrente continua. Wes 

Tambem o engenheiro D. Eduardo Gallego, secretário S 
da Union Elétrica Espanola, publicou recentemente na re- S 
vista ingleza The Beama Jow"nal, um interessante estudo 
allusivo à electrificação nas linhas hespanholas, estudo & do 
qual achamos interessante extrahir os seguintes dadasoa * 

À primeira linha electrificada em Hespanha f 
FINS A, teufcda ABRO SE oa 
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— Barcelona à Sarriá, em 1906, empregando a corrente con- 
— linua de/600' volts, linha hoje prolougada até Sabadell e 
— Manreza. Seguiu-se-lhe a construcção da linha de Pamplona 

— à Sangilesa, de 54 kilometros de extensão, com auto-mo- 
— tores monophasicos de 6.000 volts, tal como emprega à 
— linha de $. Sebastian à fronteira franceza. 
À De corrente triphasica, em Hespanha, ha duas installa- 
— ções, a de Gergal a Santa Fé, com uma extensão de 22 ki- 
— lometros, na linha de Linares a Almeria, explorada pela 
— Companhia dos Caminhos de Ferro do Sul; e à da linha 
— mineira de Rio Tinto, na extensão de 45 kiometros. Uma 
— parte d'esta mesma linha utilisa à corrente triphasica à 
— 6,000 volts e 25 períodos, recolhida em tractores que re- 
— bocam os vagões do mineral e mercadorias, ou seja nos 
— 22 kilometros onde o perfil da linha é em rampa com iu- 

clinação constante entre 22 e 28 milesimas. 
r Foi já pedida a concessão para o prolongamento d'esta 

— linta até Almeria, que são mais 20 kilometros, tão excel- 
lentes tem sido os resultados colhidos. 

. Existem em llespanha muitas outras linhas electrifica- 
— das, todas empregando corrente continua de 500 a 550 

volts, lães como as linhas urbanas de Barcelona, Bilbao, 
Cadiz, Cartagena, Granada, Gijon, San Sebastian, Corufia, 
Madrid, Malaga, Mallorca, Sevilla, Santander, Valencia, Vi- 
go, Valladolid e Zaragoza: e as linhas suburbanas de Bil- 
bao à Durango e Arratia, de 46 kiloinetros; de San Sebas- 
tian a Tolosa, de 25 kilometros; de Cadiz a S. Fernando e 

“la Carraca, de 20 kilometros; de Bilbao à tus Arenas e 
— Algorta, de 16 kilometros; de Bilbao a Portugalete e San- 
— lurce, de 14 kilometros; de Valencia a Silla, de 13 kilo- 

metros; de Granada à Santa Fé, nã mesma extensão; de 
Barcelona a Badalona e Mongal, idein; de Cuatro Camifios 
(Madrid), Cidade Lineal e Ventas, de 12 kilometros; de 
Valencia a Puebla de Farnals, idem; de Puerto Chico ao 

—Astillero de Santander, idem ; de San Sebastian a Hermani; 
de Linares a las Minas, etc. 

Sommando todas estas linhas, a rêde ferro-viaria 
electrificada de Hespanha ultrapassa já 750 kilometros. 

Acham-se em construcção mais estas linhas: de Sarriá 
a Tarrasa; de San Cugat del Vallés a Sabadell; e de Bo- 
nanova à Esplugas e San Feliu de Llobregal, todas em 
Barcelona, das quaes é coucessionaria a Companhia dos 
Caminhos de Ferro de Catalunha S. À. 

Can 

— Documentos para a Historia 
Relatorio do engenheiro francez Mr. Watier sobre a construcção 

dos caminhos de ferro em Portugal 
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(Continuação) 

' A' primeira vista julguei que haveria talvez alguns 
melhoramentos à fazer ás disposições decididas pela com- 
missão internacional para à estação de Badajoz; mas an- 

— tes de julgar esta questão seria preciso conhecer as razões 
— que determinaram esta commissão ; abster-me-hei pois de 
— qualquer conselho a este respeito, tanto mais que se trata 
— de um trabalho no territorio hespanhol. 

- PARAGRAPHO QUARTO 

Directriz por Santarem, Abrantes a Portalegre 
Caracteres distinctivos 

— . Esta directriz conduz à extensão total mais comprida 
— entre Badajoz e Lisboa; mas é à que aproveita maior 
— parte do caminho do Porto, e que por consequencia re- 
— solve a questão com o menor comprimento de caminho 
— novo; além d'isso esta não é à unica vantagem. Com ef- 
feito, não sómente à secção do caminho a construir, espe- 
cialmente pára Badajoz, é reduzida ao minimo, seguindo 
à directriz de que se trala, mas a despeza de cada kilo- 
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metro d'esta direclriz é menos. consideravel do que seguindo 
os outros traçados. Isto provém, em primeiro logar, de 
que à passagem no Tejo é menos dispendiosa na parte 
apertada do valle. Isto provém tambem, e principalmente, 
de que o terreno é menos aceidentado por Portalegre do 
que por qualquer outra direcção. 

O traçado que eu proponho atravessa um paiz tão rico 
como às outras directrizes ; leva à vida à importante ci- 
dade de Portalegre, e vívilica o fertil paíz que se estende 
entre esta cidade e Badajoz, sobre as vertentes do rio 
Caia. Deixa Extremoz a 12 kilometros, que poderão ser 
percorridos por uma boa estrada ordinaria, que levará ào 
caminho de ferro os valiosos productos do paiz inter: 
mediario, Fronteira, Alter do Chão, Crato, etc. 

Este projecto não se põe em concorrencia com o ca- 
minho provincial de Evora e da parte sul do Alemtejo. 

Emlim, o que caracterisa ainda o traçado de que vou 
dar conta, é que é o que melhor se presta de todos à um 
ramal dirigido para Caceres, para chegar a Madrid pelo 
Tejo, em logar de dar a grande volta por Badajoz e Ciu- 
dad Real. 

Origem do traçado — Sua directriz até Constancia 

Este traçado faz continuação ao camiasho em andamen- 
lo de execução de Lisboa a Santarem. Já d'sse muitas ve- 
zes que este termina wWwum pequeno aflluente de Rio Maior, 
perto da fonte de S., Domingos. Sóbe-se este valle, depois 
alravessa-se, por meio de um subterraneo, o monte dá mar- 
gem esquerda do Tejo, sob eujo cimo — eleva Santarém. 
Desce-se pela encosta da montanha, vertando mamillos 
muito accidentados, e acaba-se por chegar ao nível das 
cheias que submergem o valle principal. 

O projecto de que se trata conserva-se, quanto é pos- 
sivel, fóra do campo da inundação, ainda que para isso 
fosse preciso fazer algumas excursões sobre a propria 
collina, tomando valles de terceira ordem. Indiquei em 
meu relatorio detalhado muitos melhoramentos que redu- 
iriam consideravelmente à despeza à qual me conduziu o 
trabalho do engenheiro o Sur. Aguiar. (Veja-se este rela- 
tório, n.º 7, caderno — M). 

Depois de assim ter corrido por montes e valles os 
17 primeiros kilometros, o projecto desenvolve-se sem al- 
guma dificuldade na magnifica planície da Gollegã; serve 
esta planicie e principalmente a propria vílla da Gollegã, 
assim como a villa de Torres Novas, onde se recolhein 
excellentes vinhos. Chega-se d'este modo à Atalaia, a 35 
kilomeltros de Santarem, 

À partir d'este ponto, em logar de continuar à seguir 
o pé da collina do Tejo. e de ganhar. a parte apertada do 
valie por Cardiga e Barquinha, o traçado penetra por um 
sublerraneo no valle do Loureiro, que se lança no Tejo um 
pouco para cima de Tancos ; é n'este afluente que se es- 
tabelece 6 ramal do caminho do Porto, à 38 kilometrto: de 
santarem e 110 kilometros de Lisboa, Este ramal desen- 
volve-se muito facilmente n'este valle, d'onde sóbe por uma 
rampa de 0,"10 e uma simples trincheira, para entrar no 
valle do Nabão, que o conduz a Thomar. E' a melhor dí- 
rectriz. 

O meu projecto sae propriamente do valle de Loureiro, 
elevando-se sobre o alto do Tejo, nas proximidades das 
ruinas do lerreno onde os mouros apanhavam elgumas 
parcellas de ouro; acha-se desde logo à alguns kilometros 
de Constancia, que se eleva sobre a margem esquerda é 
embocadura do Zezere. 

Passagem do Tejo em Constancia 

É' em Constancia que se atravessa primeiramente o 
Zezere, por meio de um viaducto de 100 metros de com- 
primento, e em seguida o proprio Tejo, depois de ter col- 
locado em uma curva de 500 metros de raio à pequena 
estação que deve servir a villa, O viaducto do Tejo tem 
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300 metros de vão. (Veja-se no meu relatorio espécial os 
- detalhes concernentes a estes grandes trabalhos.) 

Desde. que tem chegado à margem esquerda do Tejo 
O projecto ahi se mantém na encosta do monte, ao nível 
das cheias, sobre um comprimento de 14 kilomeltros, que 
O conduz à estação do Rocio, situado em frente de Abran- 
tes. É' a partir d'este ponto que se eleva sobre a collina 
peito valle do rio Torto. 

Passagem em Abrantes 

Expliquei, no meu relatorio detalhado, que seria possi- 
vêl atravessar o Tejo em Tancos, mas que o traçado seria 
mais comprido, e que haveria maiores dificuldades para à 
partida do caminho do Porto, Adoptando 6 meu. projecto 
até Constancia poderiamos limitarnos a alravessar o 
Lezere n'este logar e ficar depois na margem direita do 
Tejo até Abrantes, de modo que se alravessasse este rio 
immediatamente para cima do contrafórte, sobre cujo cimo 
esta villa domina, a perder de vista, a provincia merídio- 
nal: mas esta combinação, que custaria enormemente mais 
do que a outra, não teria outra vantagem senão servir 
mélhor uma vílla, aliás de importancia muito mediocre, 

De Abrantes a Badajoz 

O projecto, depois de ter atravessado por um eubter- 
raneo de 600 metros de compriinento, à cumiada secunda- 
ria d'entre o Tejo é o Soure, dirige-se para este rio, que 
cruza perto da aldeia de Torres, a 7 kilometros para cima 
da ponte de Soure; depois continua para o Crato, alraves- 
sando por um outro subterraneo de 600 metros, a cumia- 
da que separa o Soure do Seda. 

Emfim, é por um afilluénte, margem esquerda, d'este 
ultimo rio que se chega à cumiada principal que divide 
as aguas do Tejo das aguas do Guadiana; o ponto de cru- 
tamento da cumiada está collocado defronte de Alegrete, à 
332 metros acima do vivel do mar. E' o ponto mais baixo 
da linha da cumiada de que se trata. | 

A vertente do Guadiana não offerece senão difliculdades 
de detalhes: Desce-se facilmente pelo valle do Gaia, pas- 
sando mesmo em Arronches, e não longe de Campo Maior. 

A. extremidade do traçado é situada na fronteira de 
Hespuúnha, no ponto fixado pela commissão internacional. 

Desenvolvimentos, declives e curvas 

O desenvolvimento tolal a partir de Lisboa é de 264 
kilometros, 153 t/, dos quaes sómente para lá do ponto 
de bifurcação do caminho do Porto. 

As inclinações e rampas não excedem70,m01 e as cur 
vas não teem menos de 800 metros de raio. 

Melhoramantos possiveis — Variante por Gavião 

O projecto que apresento foi estudado rapidamente ; 
pódem welle fazer-se melhoramentos numerosos que di- 
minuiriám as despézas. Fiz conhecer estes melhoramentos 
no meu relatorio detalhado, para o qual remetto muito es- 
pecialmente o leitor. Ver-se-ha ahi, entre outras variantes 
possiveis, que o traçado poderia dirigir-se para Portalegre, 
Gavião e Alpalhão, ficando sempre sobre o plató do Alem- 
tejo. Esta variante leria a vantagem de conduzir mais fa- 
cilmente à Hespanha por Valencia e Caceres; o seu incon- 
veniente capital é o de estar muito perto da fronteira, e de 
não servir tão bem o paiz de Crato e Fronteira. 

Variante por Portalegre 

Mas, sem desviar tão radicalmente o traçado, póde 
adoptar-se uma variante que se aproximasse de 2 a 3 ki- 
lometros d& Portalegre; é a mais curta distancia possivel, 
attendendo à que esta cidade está situada a meia altura 
da ladeira da grande serra. 

ERES So IR NE PARISOANo E MEIAS a TA OA FS AÇÃO SAE A NE ANOTAR 
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CAPITULO QUINTO SAO 

Avaliação das despezas — Peças justificativas SE 

Julguei inutil fornecer copia dos calculos, para assita 18 
dizer inuumeraveis, que precizei fazer para determinar se 
volumes das diversas especies de materiaes que entrar 
na construcção. Os volumes dos aterros e desaterros. fêxs 
ram calculados com cuidado, perfil por perfil, pelos me--- 
lhodos em uso. Indiquei summariamente sobre os perfis, 
no longo, os resultados d'estes calculos” “E, 

As labuas dos movimentos e da classificaç To das ler-- | 
ras são o resumo das operações numericas pelas quaes 
determinei as distancias às quaes os movimentos das ter- 
vas serão transportados; estas mesmas tabuas indicam 
além d'iisso à maneira por que classifiquei os desaterros 
respectivamenie às dificuldades de sua extracção. ... 

Não dei copia dos calculos auxiliares que me conduzi-- r 
ram aos outros elementos das avaliações: mas estes ele-- : 
mentos não foram tomados arbitrariamente ; é assim que. 
delerminei os desalerros e aterros suplementares das es-- 
carpas de uma grande elevação. 

As obras de arte ordinarias foram avaliadas segundo - 
os lypos já execntados; às obras de arte especiaes foram 
o objecto de medidas approximadas: corrigi além disso 
os resultados d'estas primeiras avaliações, comparando- o8 
cem trabalhos analogos já executados, Este meio de aváo * 
liação é o mais seguro que se póde adoptar quando se 
estabelece bem a comparação. - 

Suppuz que todos os trabalhos de arte, de minimas dic 
mensões, seriam feitos de alvenaria; mas em razão do nu--— 
mero mui restricto dos operarios do paiz, admitli que se 
empregaria 0 inais possível os systemas metallicos para . 
construir os grandes viaduclos. Estes systemnas são alem = 
d'isso menos dispendiosos do que à alvenaria; teem tambem 
a vantagem de uma grande ligeireza de execução, que 
perinitte economisar juros de capitaes sempre mui consi- - 
deravéis n'tuma grande empreza. $ 

Avaliei as estações em razão das necessidades prova- 
veis durante um longo periodo de tempo. E' segundo as a 
mesmas previsões que avaliei o material circulante e às 
ferramentas . das. oflicinas. Estas despezas são por sua nao 
lureza funcção muito intima do movimento commercial, EE 
que o caminho deve satisfazer. Tm f 

Tomei convenientemente em linha de conta os juros - 
dos capitaes durante à construcção; com effeito estes jo 
ros são sempre tomados em grande. consideração pela in 
dustria quando ella se encarrega de um negocio d'este ge- 
nero. Só um governo póde não se importar com isso 
quando sacca os capitaes de execuçãossobre as rendas pu- 
blicas; mas Portugal não está em posição para obrar assim; F 
deverá recorrer à um emprestimo, se quizer executar os 
caminhos de'*erro à sua custa: n'este caso será obrigado — 
à pagar os juros d'este emprestimo como se fosse poa 7 
emprezario. 

Para salcular os juros de que se trata suppuz que. 08 
trabalhos seriam executados n'um prazo de cinco annos, 
e que no lim d'este periodo poderiam entrar immediata- ã 
mente em exploração. “ 

Isto não quer dizer que à rêde total seja executada em. 
cinco annos; tal resultado seria impossivel. Deverá execu- — 
lar-se este trabalho por partes successivas, de modo que 
cada secção terminada produza immediatamente o melhor 
rendimento possível. ." 

Sem tomar em conta às dificuldades financeiras, os 
recursos materiaes do paiíz não são sufficientes para : exe- i 
cutar a totalidade dos trabalhos em cinco annos; o nume: 
ro de operarios disponiveis não permilte semelhante como 
binação. : 

Já se sentia muito penosamente, durante a O EA de! 
mora em Portugal, à influencia dos trabalhos do camínto 
de Santarem e de algumas outras empreras de. ei dade 
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| BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

: Lisboa, 15 de Fevereiro de 1917, 

— Estrangeiro. - Uma parte da opinião franeceza acoliia com àac- 
centuada reserva às campanhas realisadas pelas sociedades de 

— credito, no atinente de serem coltocaádos em Krança os empresti- 
—mos emittidos pelos Estados ou entidades estrangeiras. 
— Os que teem defendido essa collocação apresentam como +r- 
gumento de utilidade. resultante da existencia de valores estran- 
“geiros em França, o terem permittido à este paíz saldar o cus- 

- idea Suas compras no estrangeiro, especialmente nos Estados 
UMaos. à 

Durante o ánno de 19135, o ministro das Finanças francez coóot- 
— seguiu collocar em Nova York alguos biliões de francos em valo- 
Tes mobiliarios, para garantia de creditos abertos n'aquella praca. 
Convém notar que tem sido seguida a mesma orientação pelo Go- 
“verno inglez, cilrando-se em mais de 7,000 milhões a somma dos 
Creditos concedidos aos dois paizes alliados n'aquelle anno. 
As cifras relativas a 1916 não são ainda conhecidas. 

Allegam ainda os defensores das sociedades bancarias que as 
collocações em titulos estrangeiros favoreceram enormemente à 
industria francesa e à Sigo q de ouro, ajudando à crear as 
abundantes reservus d'esse metal de que dispunham os francezes. 

— Identica era a orientação seguida pela Atlemanita. 
—— Emi9tl,o ministro do Interior do Imperio fazia notar aos que 
—censuravam à collocação das economiss allemãs em valores es- 
trangeiros que essa collocação não era em absoluto desvantajosa, 
£€ gcerescentava: — «Economisamos em cada anno cerca de 4.000 
“milhões de marcos e não temus remedio senão exportar a parte 
d'aquella importancia não absorvida pela industria, pelo Estado, 
ou pelos municipios. Além de que esses valores estrangeiros faci- 
litaríam, no dia em que se declárasse à guerra, o que cliamáremos 
amobilisação da nossa fazenda, sendo aínda incontestável a sua 

ndo O pede no que respeita ao passivo da nossa balança commer- 
tal». 

— — Foidevido a essa orientação economica que a Allemantha con- 
seguiu evitar, em 1915 e 1916, 4 ruina total do seu cambio, ven- 
dendo nos Estados Unidos, por intermedio da Hollanda, 4 maior 
parte dos valores estrangeiros, que os capitalista, allemães tinham 
em carteira, 

re. pq. * 

—  Banço Nacional Ultramarino. —Comprindo o que determinam 
os estatutos, apresentou a Direcção d'este Banco, com o bulanço 
fechado em 34 de dezembro de 1916, as contas do exercicio d'esse 
anno. 

— Na tonta de lucros e perdas havia ficado por 
“saldo, deduzidas as verbas auctorisadas pela as- 
"sembleia geral. 1... calcar, OA + o 288344185 
— Os lucros, conforme o respectivo desenvolyi- 
mento, foram.......... NÃo: MA a ENA: 1:643.522489,4 

. 1:672.457804,6 
— Os encargos foram....... ETASRERS, Geres 1. DAL GDOSTOA 

A | TAB7 8018294 
— Deduzindo juros do 2.º semestre 

de 1915 e 1.º semestre de 1916, das 
obrigações de 4 1/, o DA CAR ADA 13.328892,5 

—  Percentágem de 5/g * Foto o 
Governo, sobre Esc. 6.364. IOS1Á, 
media da circulação de notas. .... 39,780530 
e. Contribuições E ae o UE. 34.353845 117.462857,5 

É FICaram. o... NA a casta ESDIOSASATIO 

qui propõe tenham a seguinte applicação: 

—— Para Fundo de Reserva... .... 80000500 
— — Para reserva para liquidações na 
Séde e no Ultramar... ..1122 +++... 850000400 P 
— Para subsidio à Caixa de Refor- 
mas e Aposentações. ...-..... so — 9BINDO4,9 

Para poupado de : o são » 
iinposto de rendimento, inciuindo 
DS 3º. já distribuidos. -.........  576.000800 985.81 480%4,9 

....e...... 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Cem esta applicação ficam elevados: 

6 fúndo de reser Va Etc edad TOR. e 1:250 000500 
à reserva para liquidações na Séde e no Ultramar — 2:300,000800 

é 0) E o APNR O SA OA BC AR RA 31750 000800 
Ou sejam 32,083 %,. 

Banco Commercial do Porto, — O movimento das priucipaes 
contas, nos dois ultimos exercicios, foi o que consta da seguinte 
nota comparativa: 

1915 1916 
Contos Contos 

[UT O S REA ervas FR OA 403411 D3 598 

IBURA BA OTIS o ca ana oa aa dido 12,901 16.426 
Lettras 8/ O estrangeiro. ....... 3.078 7237 
Emprestimos 8/ penhores....... 768 699 
DOROBIRON Shader o Naa SCSI « 24887 34.684 

Os lucros liquidos do anno lindo elevaram-se à 232 415800. 
D'esta importancia ha à deduzir 70760500, correspondente ao di- 
videndo já distribuido no primeiro semestre. 

ó Propõe à Direcção que do remanescente, de 161,653500, se ap- 
pliquem: 

Complemento de dividendo, 6 1/2 Yg ses: evo 113216800 
Fundo Fluctuante........ CERA AAA ERA RO 15.821800 
Prejuízos eventuaes em c/ de Lettras e Devedo- 

dores em Liquidação... cl. NE Re osso q 15.000860 
Caixa de aposentações de empregados, ....... 919888 
SUINO DUE ARE ZA oo A AOS dies 160975608 

Além da conta de capital, no valor de 3.000 contos, figuram no 
passivo: 

Fundo de Reservas: os cestrectas 1.300 contos 
Depositos à ordem,.... PESA AUS: 3.090 800 
Depositos à prazo......... PESA ES A 2 518500 
GIredores BOr8eR cinismo aci ea. 300800 

e 

Companhia de Seguros Probidade.--Em harmonia com o pres- 
cripto no artigo n.º h4.º dos Estatutos, acaba à Direcção d'esta 
Companhia de publicar o seu relatorio, informando que o exerci- 
cio, se não foi absolutamente lisonjeiro, foi comtudo compensa- 
dor, permittindo distribuir um dividendo muito remnunerador. 

A receila de premios, terrestres e maritinios, foi no anno lindo 
de 65142826, contra 59858873, no anno de 1913, verilicando-se 
ter havido um augmimento de 5283533 

Por sinistros, terrestres e maritimos, pagaram-se 21,09843, 
tendo sido em 1913 e-tes pagamentos de 19,2910587. 
: sá lucros foram eo FAO Ee de ser deduzida d'esta 
importancia a quantia de $47, suldo que passou do aárino de 
1915, ficaudo liquido 16,913877. Lo " 

D'esta imporianeia cabe à Direcção à percentagem de 4º ., e 8o 
Conselho Fiscal, !|z *., propondo-se que nos Incros se dê a se- 
guinte applicação: 

1.º para dividendo, 20 loco «+ 12000500 
2,º pura Fundo de Reserva......1.1114... — NO00SO0 
fo DANA: CONTA BON: E Aa a ai Os aidÃo 13285294 

1714324 

Banco de Credito Nacional. — A Direcção d'este Banco acaba 
de apresentar o relatorio respeitante à 1916. 

O saldo de lucros liquidos attingiu 21,.609811, propondo que à 
esta importancia se dê a seguinte applicação: 

Pára DISIGONRIOS dot: AAA EAN PRA ” 6.000500 

à Fundo dê ReselVYa...iosiauosos 7.000800 
» Fundo disponivel.....111001.,o h 5 000500 
» Amortisação de Liquidações...... 3609811 

21609811 
” 

Companhia de Carruagens Lisbonenses, —Findou à gerencia 
de 1916, d'esta Companhia, apresentando às suas contas com o 
saldo positivo de 33.987524,6 e propondo à seguinte applicação: 

Para completar o Fundo de Reserva legal....... 1,7297800 
» Fundo de Reserva especial. ....... SALTAR 8237867 
» Liquidações das contas: : 

DEDDENRDA de ESC RENADO & VEOIgaUnisação,...... «+ 13000800 
Obras. à reparações... sa casada. À 

Para anortisação das contas: ATER 
Moveis e utensílios. ......... ASMA AD lv ea aaa Coisa ea 
Encargos da Emissão de obrigações. ........ enero — 9000500 
Fatiamento8: 6.4. TORTA EAD ILOS35 
Machinas e ferramentas. 1... cara: 642561] 

Saldo HOP COBUA DOFR Aa aa asa SAN AESA 3UIS341 

=: 1 Kal. TÊM afiado qd 38.987824,6 
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Bolsa, -— À grande collocação de capitaes obrigou à procura 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Curso de cambios, coniparados 
à engrossar mais; resulta f mes: ; —— is fo iso Ci o ii, ndo, à geral firmeza que só observa nas RISE TIA AA INT EO Ja 2 

? 
yr | "e Te 

2 ÃO SEÇÃO pé ação ária AUSrações registou durante à quio- padncdioad lis aaÃO Mecum prio 
zen, tendo o cheque sobre Londres registado à divisfo de YZ 
31 as comprador e 31 3/6 e 31, vendedor, ficando hoje a Donas dO dh AA ADA ” dE 31 a o Ia 

12 Ia ari fa LANRA JR 7 : j 830 ÀS variantes que se deram nos primeiros dias foram 31 1, — Paris eheque,......./..22. 827 832 825 eta 1. V pois à fáce estacionário no'ni ; . Amsterdam cheque ........ 654 660 6535 660 brisa depois tudo à uma face estacionaria no nivel acima in Madrid cheque «+ conic100o. 169% 1705 1710 1780: 
O cambio do Rio 8/ Londres ficou a 41 19/14 (208157 por libra), LUIDIAS so ua RARO OASIS Bocão Ando Bras o cio kh 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

FEVEREIRO 
Bolsas e titulos A E — ETA EA TE 

Í 2 ko 5 8 7 8 9 10 1? 18 1á É) 

tisboa: Divida Interna 3º, assentamento] 08,90] 38,03] 38% 88,30] 38:50 38,70 | 38,86] 58,80] 9880] S88O| 88575) 3870). 38,65) 
vida interna 3%, 00UPOND. cito. 8,25 | S890/ SRS0] S840) 3855] 385,70] 3RS0| 3850) 3580) 3885] 3880) 3876) S87O 

y J "e 188 SDTemtOs NAS 6 - — — —- UPMOL — - — — 22060 | é — = 2 we AUNABBB Odara vai = ST$10| = = — — — B7620 | 57530 | 57H50] 57680] 57680] — 
: . UIBIO Kóssa as odio açao = — 50850 | —— —= = - 51800 | SIBO0] —— — — = 
J 2 3 */4 1905 ipremios. 211. — — — —-— - — Ab90| ODOEOU| 9SEDO| 9690| 9580 -= 9595 
. *  8YI1905, (CO doR*Esul — es TEAR! = E sá o. É. ão tá Gs = 
' « &*vioodob(Cdek*Estl — — -—- 70 — - - — —- - 7801 — —- 
. AA, Be PBL CARCIC RR TOARNO = — E elo a = = . E - SE ONES Ao 
* exstóorna $ YA xbsdo 1.9 serio ci... RISO | 81639] SIS] BIS30] RIS30]| RIBSO]| 8RIASO! SISSO| 8IGHIO] SIBSO! BISSO] SIB3O)| 4180 
b .... O sevcacoda sui — — — — — == —— — — == = ses o 

h) 3 , o MO cc dóneoor ou 7 — 7 : D — 9 = a e Lé PE * 7 O 7 2 Obrigações dos fálacos 4 0º a ESA E CSA A Sat — saia edad: bisidis 130800 uti = A = isto cad aro 
Anções Banco do Poftugal.. 1111100 110. = 106800 — - — 190800 — - (89550 — 189830 =— gue do “ ' Commercial de lisboa...... 170450 — o. — — —— — = — — — 168500 | 168 ' ' Nacional Ultramarivo.. 1.1.2 14760) — 147030 - 7850 -— IABARO | 48H — LÁBADO | MA48SD20 | IASHRO | SABADO 
SAE, Lisboa & ACOTOR 1112. 130500 — — — — 127600 — [78800 — - 128500 — 128500 
«+ Companhia Câm, RP, POM coco *. o Fx E. ão pt x e: — E o == ão 
4, Companhia Nactotaloc. 22.0 4300 “ . MS ETCIRÊRAC SA RAL o O E — —= 3690 — — * Companhia Tabacos, Copon.:cioo.s. 101300 | 101850] 101850 101850 (01950 | 161880 | 100650. 100580 | 100820 | — — | 09530|/ 98859 4 Gompanhia dos Phosphoros, couponl —— — es OILTOADASO: na MH20| 2500 359890] 52800] DOfãO = DID40 | 5326840 Ourig. Compantila Através d'Áfeica, co... 102800 — — — 162600 | 02500 | 1024600 - 12880 | 102650 — 102850 | 02800 * —Gompanhia C. P, de Benguelia:..... ão — RIBTO = 83580 — — 83900 | 81500 | 84500 — — so * Companhia Cams, FP, Por. 3"/, 1.º graul 70500) 79800 -— TARO0O — — -— — — 78800 = ”- .. *  Gompanhia Cam, F. Por. 3,9. º graul  — — — 35050! S6530]| 36800] 366400] 366500] 06820) 35450] 36080] 39850] 87555 * — Gompanhia da Beira Alta 3 /,1.º graul — — — = ás — — = — - — - — — 
* Gompanhia da Beira Alta 3*/,9;º grau] — = — — — — — -— —= = - 13850 | “48650 » — Companhia Maciona! coupon 1.º sériel 6800 — -— T0850 — - — — — — = = = * Companhia Nacional conpon 2º serio — - is des = — == — — 65800 -=- — — * Companhia das Aguas de Lisboa... — — ÁSO |  — — — — — — RISO - — — LR POGIROS BANANA Sea no xa tara FÊ à ão 9870 > =: & — 93800 - — 93BOO | " ' UA DA Ss CN AA ER É e se A são 8SABO Fo = — 88480 — - = — : CARO A ROS SANTA ONA A RRINDO A ” = si ã eba SECT ERR Ss ESSO0 1 — | 6800] — = 

Paris: : A portugues [1 serio é NENE - 57,50 — 57,80 -- 87,70 o -- - —= — so = 
» í O cocvruaos o — — — — = — = = = == = = 

Acções Com alia Cam, E. Pork: voando, el o. dd a = S & + ” = = - ds 
5 — Mudrid-Zaragoxa-AMlcante. 11211100, e = Es ee =? E: = = es, 2 & . & 
. trad peida NEAR AEOS e Kedide, Em FP e. = e ão = o o E = es. | = 
) : us DAT HS 9 & EB e do fest ri fes - - — = = * “Comp. Gui. PF. Port. de fame ão e = eo cb E Ses SÁ ts: o. : E 2 = = | 
- ré . Cam. E. Port, 3%, 2.º grau.) 145 16 - nn) 134 124,60 | 131 134 - - 139 - a 
* Companhia da Beira Alta... sã fe - = = 241 21 — -— — 240) at MA Sat io Londres: 3", pOTtugnas PEL DSO TAN EI && = QE DIO e Es lãs = = - é se = 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes Hd 

Duda PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA / 

LINHAS | de janeiro 1917 1916 Olaria 
o” —— . e Pora ESSA [A fr RD em iz 

Kil. Totass kil. Totues 1917 7 TA 

Portuguesas Escudos EscudeS | Escudos |Escudôs | Escudos | Escudos 
* Ç . Lamb- Róde goral A ope — 1.073 > 1.078 —— é TE emo = UA 

nhos de ferrocVendas Novas... é 70 — 70 & — — — SER 
PONTUQUEZES. . - Coimbra a Louzã — 20 — 29 — — — = po 

SILO SORO ic aaa due DANA 31 Janeiro 192] 2417839512] 722] 1751048502]- 66679810] 334587] 24298352] 924 DM 

Minho e DOUro «111. 11.. 20 Novem.-16] 480 |2.005.030500 | 480 | 1.690.546805 | 4314483895] 4177814 |3.521897 |) 655847 
ESTES POR CARO em 253 — 2353 — — — — A 
Companhia Nacional 1... 2.6. 31 Dezem.-16] 185| 190233517] 185] 168092854 | 22152563 | 1.028883] 90860 | + 119878 

Valle do VOUBaA:. . 1111 02,02] 31 Janeiro 176 17543838] 176 15817513 |-- 1726526 99867 8IF8B7 | 4 880. 

Porto á Povoa e Famalicão :...| 30 Dezem.-16l 64] S0SS36352] 64) 182968307 |-.25 868545] 3263507] 2858587 | 4- 104820 
UITANTIOS À aca Ta. e...| 31 Novem.161l 56] 155639801] 56) 13240368 |.1- 23235533] 27790626] 2364535] -+- M$ 

Hespanholas Pesetas Peselas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 
Norte de Hespanha........... ] 31 Janeiro 13.681 12.960 212 | 3.681 13.523.504 [— 5039202 3.520 36731— 

Madrid-Zaragoza-Alicante ISA 20 o 3.604 7.523.206 | 3.664 6.828.457 + 694.849 2053 1.863 + 

AGORINNOS: cora ooo: ESA % >» 1.083] — 1.839433/1.083] —1754316/4- 85447] 1699] 461914 
Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp | 31 « 777 896.850 | 777 824693 4 71657] 1153) LOBLIA 
Lorca à Baza e Aguilas. ..../..] 27º +» 168 382.723] 468 236.035 | + 146.688] — 2278/ 1.404 A 

: fo age OLE dA Br TAÇA Ot, 1 
aa io, RA E Aire” : AA 



— Caminhos de ferro do Brazil 
E ' As linhas pertencentes á União 

=| A Inspectoria Federal das Linhas Ferreas, do Brazil 
! — cumprindo as determinações do Snr. Ministro da Viação, 

— elaborou recentemente um minucioso relatorio acerca das 
— responsabilidades do governo da União, pelo que respeita 
a caminhos de ferro, até ao fim do anno de 1915, 

Segundo esse relatorio, que lemos presente, era este 
o resumo da alludida responsabilidade: 

— Papel (apolicesípara construcção e garantias de juros), 
capital 268.951:7795; juros 13:790;0865146: Ouro (em- 

— prestimo para construcção e garantia de Juros) capital, 
— 394.221:9595; juros, 19.007:5345635. 

h Convertendo "a parte ouro aó eambio de 16 d. temos 
, 934.201:3365669; juros 45.865:3165026. 
à Deduzindo; quotas de arrendamento e saldo das linhas 
— com garantia de juros, no valor de 8.157:6835373, a res- 
— ponsabilidade effectiva do Governo em 1915 era de réis 
— 37.707:6325653. 

Do mimesmo relatorio consta haver sido este o custo das 
— diversas linhas ferreas" pertencentes a União: 

Viação Cewrense: 
é. 
a) Liuhade Madeira Mamoré ...... 364.000 — 62230:8378252 

.. + É SS Luiz à Caxias. =... +. 371.000  32213:9008874 
DS) » « Balurité (Baturité a Mi- 

e guel Calmon) ....11112+ eos 120.728 — 21091:7938524 
— a). Linhia de Sobral (Camocim à Ipú) — 216,280 7.961:6745790 
à) Prolongamento da linha de So- 

"e bral (Ipú à Cratheús).... .. 120.017 h 3ND:B20 8155 
o) Novas linhas em construcção.... 103.000 12 204:238566% 

— bh) Linha Central do Rio Grande do 
o 5 O Ao Mo eiNiÃA axa 850.000  26749:17A8061 

é The Great Western Company: 

2) Linha Conde D'Eu ....../údvo 165.000 — 9225:0005070 
é + Nuútala Nova Cius ... e. 121.000 — 6.417:0005000 

r- te Independencia a Nova 
o PRO NS AS OR NAO ECOS 150197 — 2,847:9005009 

Linliu do Recife a S. Francisco... 124729  24558:0005000 
» Central de AlagÓas....... 150000 /41400:6005000 
* ! Central de Pernambuco. .. 269968  3125429:4185372 

Pé » doSulde Pernambuco... 193908 23509%4:6718283 
a » de Puulo AMOnsOo-........ 115436 — 6.827:3805200 

> Viação Geral da Bahia: 

a) Linha da Bahia a $. Francisco... 123139. 33.975:0008000 
RO » — Central da Bahia,..... -. 316.660 17.950:0005000 

a) Ramal de Timbô....11111o 200 83.021 2.912:000 5000 
a Linha de Alagoinha ao Joazeiro. 452310 416.392:1195006 
a) Linha de Timbho à Propriá... 356.756 — 20161:1968186 

É 2 »' 1» Bahia a MIDAS......10. 376.267 — 12,000:0005000 

6) Novas linhas em construcção.... 2602000  24709:8H5191 
Reducção de bitolas e recons- j 

: UUPCDOS é orador o eeedos — 18.398:1655580 
Prolongamento da linha de Maricá 64,804 — .3118:2903000 
Linlia Central do Brazil... 1... 9211 ,192 92980175:7668758 

» de OestedeMinas........- 1.857,712 — 15.600:0008000 
» — doRiode Ouro. ..11...... 196437 — 3243:8568000 

o Rede Sul Mineira: 

a) Linha de Minas e Rio: .... iso —170/000  287.750:0008000 
Ea do | 3a; MIEABIDIDIDO. cotas 190,435 — 12/000:000$000 
a) Ramal de Campanhoa'....1...022. 85,970 ) 
a) Tres Corações à Lavras... 95,000 

a) Ramal de Alfenas »...1...++. EA 71578 
a) Passa Tres a Barra do Piraliy.:.- NO,859 ) 28 754:4693800 

a) Barra do Piraliy a Carvalhos. .... 174066 
a). Soledade a Sapticaliyv +... vecciee 260.529 
— à) Soledadea Carvalhos....1..++2+ 108,903 
bh) Linhas a cargo da Companhia Mo- 
FE AVONO: casos é ea: e... 52,982  10000:0008000 

à Linha D. Thereza Cluristina -.... (16,340 — 6976:0008000 
a) Linha do Paranã... ..1+ 22221 416,08. — 54.950:8005000 

» Compagnie Auxiliaire de Che- 
mins de Fer: 

Linha de Santa Maria a Passo 
e” «ye TAG SeEAÃA NUS Mada pit FLA se 

à Linha de Rio Grande a Bagé.--- 3, aU 
1º SOLANO Passo Fundo ao Uruguay 178845 — G64:1015933 

ei DS ASS o PDA ía 7 PEAAA a Min=- a RA, É 
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bi pio DM Mel, 
* ne dos 

t à Ao É 2) 

Linha de Porto Alegre à Uru- 
guavant (9) 146... t oe 842,00) — 43277T13I$D73 

Capital dispendido pela Compa- 
Dita [NC Case a dAo « 519,9043 — 86.404:6008000 

b)-- Tânia de GOYaNeso. o tas ani. 13662298 — 34388:78380% 
e) o « SS SebastiioaSantÁnDa  117,600) 
C) é » Bazilioa loguarão..... 113600 958R0:467 8616 

C) WO e Abdo: a dirá E EODA 
e) » à» S&S PedroaS Luiz... 500 E ". 
C) » à S ThiasouS Borja... 22,000 HI 557:A674047 
a) + » ItáquiaS Borja....... 123,270 — NO65:ThIBITA 

a) sw 6» Santa Cathárina..../.. 69,100 — GASI:S7ASAAS 

a) “= » Lorena à PiqUele....., 20,000 3 621:7805000 

b) Ramalde Cruz Alla Santo Angeio — 104,548 =. 
a) Linha de Itapura à Corumbá ... 934,000  623883:6685685 

Às lettras à margem representam : 

à) Estradas em trafego. 
b) Estradas-em trafego e em constracção. 
ce) Estradas em construcção. 

Sul e Sueste. — Vae, ao que nos consta tomar gran- 
de incremento a construcção das novas linhas de Evora à 

Reguengos, Extremoz a Fronteira, Valle do Sado, Porti- 

mão a Lagos e Barreiro a Cacilhas. 

Dentro de poucos mezes será. aberto mais um lroço 

do Valle do Sado entre Grandola e a margem esquerda do 

Sado, em frente à Alcacer do Sal. 
— A parlir de 20 do corrente vão ser suprimidos 

temporariamente, devido á falta de carvão, os comboios 
seguintes: 

Linha do Sul — Comboio n.º 2, entre Beja e Pinhal Novo; nº 
3, de P. Novo u Beja ; n.º 5, de P. Novo à Casa Branca; n.º 903 n 

908, de P. Novo ao Barreiro; n.º 990, de Faro a Tunes ; 1.º 997, de 

Tunes. 
Ramuos — Setubal, comboios n.º 12,14, 15,18 e 19; Aldega- 

lega, comboios n.º 76 ; Montemór, comboios, 81, 82 e 854. 
Linha de Evora — Comboios n.º 32, 33, 34, 35 é 39. 
Kívora à Móra — Comboios n.º 61 e 62. 
Ramal de Portimão — Comboios n.º 53 e 54: 
Carreiras de vapores — N.*' 1, 9, 12, 18 e 20, | 
A partir da mesma data são postos em cireuntlação os comboios 

seguintés: : ] 
Ramal de Setubal — Partida de Lisboa, 16,353 — Chegadas à Se- 

tubal, 18,8 — Partida de Setubal, 12,17 — Chegada à Lisboa, 14,0 
Ramal de Montemõór — Part. Torre da Gadanha, 4,15 — Cheg+s 

nº Montitemôr, 443 — Part. de Monteinór, 3,925 e 21,10 — Cleg. à 
Gadonha, 3,54 -€ 21,39. AA 

Linila de Evora — Part, de Casa Bratca, 23,45 — Cheg, à Villa 

Viçosa, 3,55 — Part. de Villa Viçosa, 23 —Cheg, a Casa Branca, 8,7: 
Linha de Evora a Móra — Parl. de Evora, 0,43 — Cheg. à Móru, 

2,50 — Part. de Móra, 23,20 — Chegada a Evora, 1,50. 
Os comboios n.º 78 e 126 passam à effectuar-se tambem aos 

domingos. O comboio n.º 6 recebe em Casa Branca os passageiros 
de 3.º classe púra 0 ramal de Montemor. 

Continuam  vigorando os comboios do cartaz-horario que não 
foram suprimidos em conformidade do que acima se indica, 

Equivale portanto à dizer, que ficam em serviço apenas 

comboios nocturnos, em todas as linhas, por serem estes 

os que melhor satisfazem o serviço do correio, 

Beira Alta--Pelo mesmo motivo tambem esta Com- 

panhia supprime temporariamente os seus comboios n.º 3 

entre Mangualde e Fuentes de Ofioro, o n.º 2 entre Guarda 

e Mangualde, é os n.ºº 5 e 10 em todo. o trajecto. O mixto 

n.º 1. é prolongado até Fuentes, estabelecendo a ligação 

do comboio correio de Lisboa, com o estrangeiro. 

Estamos porém certos de que esta reducção será por 

poco tempo. 

1) Até 31 de Dezembro de 1914 

(2) AIé 1898. Es E. 
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Inglaterra 

As companhias de caminhos de ferro inglezas, que antes da 
EUuerra empregavam nos seus serviços 11.000 mulheres, teem 
agora empregadas 33,000, numero que representa. pouco menos de 
3 1, do pessoal efectivo em serviço. 

Austria 

De Vienna communicaram à Gazeta de Franoferl, que us ne- 
gociações entre o Estado e os Caminhos de Ferro Lombardos já 
lerminaram,. As tarifas, que eram eguaes ás dos Camintos de Fer- 
ro do Estado, serão angmentadas 30 *(,, dos quaes 18 º(; em pro- 
veito da Companhia. Às tarifas que uúlltapassavam as dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado em 7 º[, serão uugmentadas 25 %,, de 
modo que do augmento total, ficará para à Companhia 11 914 “f, 

—— de beneficio em relação &o anterior regimen. 

O Conselho de Administração da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro do Sul, da Austria, calcula para 1917, baseando-se 
nos resultados do 1916, um excedente de receitas na importancia 
de 11 milhões de cordas, devido no augmento das tarifas, 

França 

As linhas francezas da chamada zona interior ocenpam 32,000 
Mulheres nos seus diversos serviços, desde que se iniciou a guer- 
ra, ou seja, com relação ao effectivo total do pessoul anterior à 
conflagração, 11%, na rede do Norte; 12 º(, na de Paris-Lyon- 
Mediterraneo; 14º, na de Orleans, e 10,5 º, nas linhas da Com- 
panhia do Meio Dia. 

à As receitas do Metropolitano de Paris, de 15 a 91 de Ja- 
heiro attingiram 1,333,596,39 francos, dando, desde 1 de Janeiro 
um total de 4.116.067,45 contra 3.501.878,90 em 1916, ou seja uma 
differenca de 614 191,25 a favor de 1917. 

De 223 a 28 do mesnio mes as receitas attingiram 1.316.986,35 
francos, dando, desde o dia 1, um total de 5.432.353,50 contra 
4.600,672.45 em 1916, ou seja uma differença a favor de 1917 de 
822.:88,0, X 

. Es O numero de obrigações das grandes companhias de ca- 
mMinhos de ferro francezes vendido em 1416, atingiu, segundo diz 
O Rentier, à 88h 775 na importancia de 313.212.569 francos, contra 
616.937 obrigações no valor de 253 milhões de francos em 1943. 
Por cathegorias, foram vendidas 626.701 obrigações 3 e, 40.304 
DUSIADADOS 2 113% o; 114.307 obrigações 4 *1, e 103.373 obrigações 

le", ; j 
Foi amortisado o total de 501,374 obrigações por 258.589.125 

francos, contra 224 milhões em 1913. 

Hespanha 

À Associação do pessoal dos caminhos de ferro de Hespanha, 
commemorou com um grande banquete, realisado.a 27 de Inez 
findo, no Palace-Hotel, de Madrid, o 29.º anniversario da sua fun- 
dação, banquete ao qual se dignou assistir o ministro do Fomento 
Sr. Gassel, Au. foi quem presidiu. Assistiram tambem os ex-mi- 
nistros Srs. Bergamo e Ugarte; o director geral. dos servicos de 
obras publicas, Sr. Zorita, diveraos deputados e directores de va- 

— Tias companhias de caminhos de terto, etc., passando de 400 o nu- 
mero de convivus, 

Ào foast discursaram 6 presidente da Associação, Sr. Fernan- 
dez Lopez, que se sentava à direita do ministro do fomento, e que 
—lerminou brindando ao Rei de Hespanha; o deputado Sr. Alcalá 
Zamora; o ex-ministro Sr, Bergamin; o tambem ex-ministro Sr. 
Ugarte; encerrando a serie de brindes o ministro Sr. Gassot, o 
qual communicou que no orçamento do Estado se acham consi- 
tnados 5.000 peselas Ur ata preínios aos funceionarios de caminhos 

e ferro, que mais distinctos se tornarem em serviços prestados 
ao Estado, entregando no acto, ao presidente da Associação de 
pessoal fenrroviario, o decreto em que é feita à concessão da rele- 
qa. quantia, o que provocou fartos applausos de toda a assis- 

eia, 
Asséverou por fim, sentir a mais viva satisfação em assistir a 

festa tão imponente e tão sympatitica, brindando pela prosperida- 
& du Associação e pela da Patria. 

Enthusiasticos vivas a Hespanha e 40 Rei coroaram as ultimas 
palavras do orador. ; 

As receitas da Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte, em 1916eitlingiram 172.180.381 pesetas contra 154.084.239 
Pesetas em 1913, ou seja um augmento de 48,103,142 pesetas a fa- 
vor de 1916, : 

No período comprehendido entre 1 e 10 de Janeiro atlingira 

dE olaria (ANNE AAA oo amo ua o raia oo E vo Boo palco ao aa oo ES AAA a A cao bia tio RE 
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4.133.895. pesetas contra 3987.6583 pesetas no periodo correspon- - í 
dente de 1916. Y 

A proposito dos maguificos resultados do, anno de 1916, a re- 
vista El Economista faz notir que as cireunslancias acitaes são ex- 
cepeionalinente ancermaes: as exigencias do pessoal operario en-=—— 
Inavam e enesrecem a exploração em proporções exageradas é = 
os preços do carvão e d'outras materias elevam as despesas à tal .. 
ponto que annularão e irão além dos excedentes registados pelás 
comparilijas, É 

«No que respeita ao Norte de Hespanha—accrescenta a revista = 
hespanhola — uma pessoa muito ao corrente d'esta companhia => 
diz-nos que apesar dos 18 milliões e mais de auginénto nas rec 
coitas de 1916, os lucros da compantiia serão inferiores em cerea— 
de 4 milhões aos de 1913 e que, se as coisas não mudam, os Incros 
ainda serão menores de futuros, 

destsh, As receitas da Companhia dos caminhos de ferro Anda- 
luzes, no. periodo comprehendido entre 1 e 10 de Janeiro, ain-—-— 
giram 925.533 pésetas contra 839.287 pesetas no periodo corres- — = 
pondente de 1916, ou seja um augmento de 86.246 pesetas. | 

No periodo.de 10 à 20 d'ésse mez attingiran- 1.839:432 pesetas = 
contra 1.754.316 pesetas no periodo correspondente de 1916, ou = 
seja um augmento de 853.116 pesetas. 

Belgica 

A Companhia do Caminho de Ferro do Congo Belga, realizou. 
em 1915-4916 um excêdente de receitas de 4 milhões, permiltin==- 
do-lhe cobrir todos os encargos. No novo exercicio, as receitas 
aceusam já um avegmento superior a 30 %,. À amorlisação das 
obrigações, suspensa desde Outubro de 1914, recomeçou já. : 

Suissa 

As receitas realisadas no exercicio de 1916, pelos Caminhos de 
Ferro Federaes Suissos elevaram-se a 180.312 894 francos, contra === 
167.045.082 em 19135, ou seja um rendimento por kilometro de : 
63.786 francos contra 59.616. Receitas diversas à mais: 10474 078 
francos contrá 9.226.404, de modo que o totál attinge 190,786.969/-—--- 
francos, ou seja 14.5135.683 francos à mais do que em 1913. 

As despesas subiram à 131.664.530 francos, contra 119/089.577.--—— 
no anno anterior, 

O excedente beneficiário cifra-se, portanto, em 59.122.439 fran- 
cos, terido augmentado 2,840,729 [ranços, augmento que não basta, 
no emtânto, para cobrir o acerescimo de despesas pelo facto da 
indemnisação ao pessoal, por causa da carestia da vida, indemni- 
sação que vae além de 3 milhões de francos. Sã 

Turquia sá 

As receitas brutas dos Caminhos de Ferro Orientaes, no anno 
findo, elevaram-se a 18/208,532 fráncos, tendo diminuído 498.002 
francos em relação à 1915. ) 
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O governo russo encommendou à uma fabrica de Piitadeiptia — 
a construcção de 350 locomotivas a gazolina, para serem usadas 
nas trincheiras, nos transportes de material belilico, Essas loco- 
motivas serão de fórma especial e para trabalharem em linhas de 
via reduzida. e. 

A revista d'onde trasladamos esta informação commenta-a 
dizendo que ella diz claramente que à espantosa guerra europeia 
está ainda muito longe da sua hora final. a 

ARREMATACÕES 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Concurso para fornecimento de uniformes x 

ao pessoal - 

Na séde da Direcção da Exploração d'estes Caminhos de Fer- 
ro, em Figueira, se recebem, até ao dia 28 de Fevereiro corrente, = 
proposias para fornecimento de uniformes ao pessoal d'esta Com--—— 
panhia, às quaes ali deverão ser entregues até às 417 horas do fes 
ferido dia. “" 

As amostras do tecido à empregar e as condicções de fórneci- = 
mento poderão ser eximidtadas na referida séde, ena Adimministra- —- 
ção da Companhia, Rua Victor Gordon, n.º 41. s 

As propostas deverão ser acompanhadas de uma colieeção de 
amostras de tecidos que os concorrentes pretenderem fornecer, 085 
quaes deverão approximar-se, tanto quanto possível, das fazendas — 

. 

que fazem parte 3) processo do CONCUrso 

= 
AVISO 

Na Direeção Geral das Colonias (4º Repartição) contracta-se = x 
para os Caminhos de Ferro da [Hp aã de Angola um fundídor — 
com 6 salirio de 2833 a 2850. O contracto é por tres annos; E LJ 
exige-se apresentação de attestados. de competéntia, 6 CONDE 5 
tamento. - à “ era E o , 
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Salão OLYMPIA AGENDA DO VIAJANTE 
— Sessões todos os dias desde as 2 da tarde 

| 
- Grande Hotel 6. Mahony & A EK Sã BRAGA-BOM JESUS Grand Hotel | LISBOA O; Mahony & Amaral; Comp 

: egraphia sem fios ; drama| o Elevador Grando Nóteido Nes Vista. annuncio áã e ipva palco pág hi td 

-Sorvico de primeira ordem. Vanhos compietos, Ser: [| 78, 2.º 

b: em 4 partes— O mais surprehenden- viço especial para dinbeticos, Bous quartos. luz eloc- 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de 
7. ó tick, Asseio é ordem. Procos modicos. 

te film da actualidade, 
RN a mmórcentia. — Vyoca do Município, 0.º À, 
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; ára 150 pessoas — Mognifico parque para recrelo— 11- | Téléóplione, Boite aux lettres—Salles de jJecture et de 

- uminação electrica — Telophoune 1.º (15 Preços razoa- | récoption. Bains. Journanx i : 

: Phalena, extraordinario trabalho| “E Pngicatarios Mosa: Lopes: SiSTS: PORTO João Pinto & Irmã ' 
Y ' = nto & Irmão.—buespacbantes 

í: : $ x Grande Hotel do Toural.— | —lina Mousinho da Silveira, 134, 

+ cinematographico de Henry Bataille GUIMARÃES 1, Gumpo do Totral, 18.— Este lo: 6 En paes AT : 

tel é sem duvida om dos mimelhores da firoviticia, de SEVILHA ran Fonda de Madrid, — rio 

| desempenhada por Lida Borelli Is aUISTAS ceginmiod [dados 6 assoloe SU irddrr o mogi [arte ENO Ler ERADO Canto do Sovilha— Ui 

À y commendase!l—Proprieturio, Domingos Juse Pires, 900 a 7 ips oçõ alan pateo— Saia de jantar para 

COMPANHIA PART, 3 ouro, PAINT, CnxG, PARTY. CHEGO PANT. CcHrGa, uno, VANT. vanr CuUKO VANT cenxa vANT, CHEGO 

Lisboa-R Porto Lisbon-RiEntrono. T. das Ver, Entronc.jLisboms Villa Real 

PORTUGUEZA | 8%) 216 623 3% a ar RE e RA ABES imeac ERR Camber E ao lira TECLAS ão 

: São) 37 /0 63) 1258 lLisboa-R. Guarda Liab . RS Mudib-S- A SEE 0-2 DDANE-A- ro) ABA e o 

k S/s São! 788/ ne | odor a 2] 6 os-RjLisboa Portimão LisboalZ2aD! 035! u 30! 9) 

PARE ONDO. Tamo come | 2938] 75/76) 111) x) | o: pi, Mtadada SAR A 

Lishboa-R Cintra —Linxboo-R — ————— - $56l 10, CTIS 5 fónmão — Grandola —Garvão VALLE DO VOUGA 

eo) $ 1 525 0%45 |Lisboa-R. Entrone. Lisbon-R: 330/) 0351 3901 114 

10 nun 7? 6 40 7 41 66 8 (8 8 19 [S9ti! Vendas Novas Setillass : AtEspinho Sarnada Espinh 

ti) Dlbass| 04 T6s| 128] 1149| é 6/1/5400 301 820] 8% mão Viílin Rei Portimão] 5% |! 83% / 6 |) 95 

asa Dlhi2as| 943) 104 857 1049 FA) 3) Cai UA atead IA do; Espinho —.Vizeu 

1250 157) 119%) 1977 f€Strone. Porto Entrone] 711) 1% E 732 , U ! 745 2 " a Y 

a 410] 2121/20 545 | 158] t018| 1038 Portimao — Faro — Portimao]  — — | — e 

Y 7 . HH SEE 120 Rifarelios Pombal  Entroneo. BEIRA ALTA 31 | 6495 10) 1945 fÁveiro Sarnada Aveiro 

dB! 2a 65 D. 564) 2781 65] ar Fsueiça 6a Faro VR 8O Ant" Farol 800 10%; 629) 

73 an 1 837 |Flguelra — Coimbra Figueira dado e emENTAr O do A NA LAH RA NA o. fu a À LA LENDA Sul ted auio o 

j A fp is RAR Ao] NR sa o A SE 1398 336 [21036 | 12 [889] auofo arenosa. Garvão. € Brenoa Vifeu Merenda Visa 

El ag TA) So 16) 36 ds | MS tds tdi aee] muHo E Douro | Le e 
-— ó a 190% ' 14 15 . * m a 

Lisbos-R Queluz Lisboa-R o » FR + EE ES tios UA ESC F rÓico trico; nã VARIA 

81 4 3 $ Ui Pamplih, Guarda —Pamplit, 

: ' a ço pá Es 1045 1230 1145 12 550 87 55) a | je 7 ETeos á Porto|Parto Povón Porto 
(1) || 

CC. Sodré Cascaes CC. Sodré Colmbra Louzã Coimbres|Pomplih, Man ualdo Pamplih, sn 10 50 15. " io Á T 3 ão É o 

SORO fare atoa onrão cum guy aa pesa nacria 26Bl 0) ER co) 2o) ol SS AS) 1 
F 7 747 jm a)  lm à : 4 lx 465 ti2de qs7 8 il 12 60 à 1 

tia es E o SEE IEA E SEE, SUL E SUESTE Ad Es 2 EF. 637 | 766 410 | 6066 

i di24]| 138) o3| 1041 Figueira Alforellos Figueltaliaaass e. 324) 1011 lh 710 ' 835 

+ Rh: > 3 El DAR! ICAO! SAO ER TA SR car at : Aa IADE dano o RartAR aro Famailcão Porto 

OA ES CCE VADE NS RR CE so ae ra | A; dual oo] arm [ami 0 41a,91 NB fe e 
525) Ch 235/0208] 543] 1pe | — "ixo: 16 1044 | HO89| 105 = |Povon Famalicão Povoa 

6 71 30) 456 i i ' 3136) 19 3 11125] Porto Valença Portol 7 | 83 | 10104 11% 

a 60 793/6b 5% 6 8 Mais os para e de Comsbra * 7 a so 110) 550. 1010 

b 13 FER 60 748 23 3ã nm 12 y PST) FETmaABras mir E à 4) x 10 | 131 45 53 

E ES NRO ros EH ERA BET AE esa - oe AESA umgemenenenenas 
Ro ss s' ss) Porto Monsão 

EL UP A aa o o ão Ts a Sul | nel 06) emiaral cen | 58! 161 4 | 616 GUIMARAES 

ã MS fraoon-R T. Vedras Lisbon-R ! EXIBE SEC RREO E ado o ES Dacia ca abro AE 

S e BA) BABA 00101 0% [Lisbon Setubal Lisboa 5704 ão 918) No | Sh) 

C. Sodré P. Arcos CC Sodrelilígos R Calda 815 9 18 825 | 10 5 [VinDONA mae E Viannafi 918 | VANIA K) 

69| GG) 76) 7 ) aidas —Lisbon=RE apo | 1 4 108 | 13 83 1) 10 TM | | 

po 281 EA [68] 1 [porto Aveiro Portel 188 DR aa RS LI SEIS 2. NS RE o. “ão MIR ad So 

" ' ; 3 sm KR 61) EM i é o Porto Penafiel Porto! 65 8 410! 648 

Oo GS] eps] da | oe 121 nt SS fosso aeeeçã certa; o RS, PS 
ó : 327 61 shonm egnlioga — LisbosiPorto Maroo a Direclos expressos ou raprdos 

à ss Fe 5 ão + ADE ENS AA E ao o - NÃO | 10 50 953/1244 3 PENA b Sembditfecto. . 

- Lisboa-R VW, Franca L'sbon-R|Pº7tO Ovar Portol 4%| 6% ão | é so [Porto Regon Forto| | NSAÇSVOY >< ami 

1658 1681. $561 79 rá e" | rx as $10| 105 RI15) 1010 E SERIA TALÃO, É Domingos e feriado, 

VS * ge | > 19 43 211) Ss 747 E co S bc vi Lisboa Pra) s A óma 56540 EO | ps NO ERES ESSO, 

ab) 62) 15) 5 Mais os de Áveiro. MANET SA Porto Buroad'Alvn — Portol ; deco pato trios 

-d à 2 138 
— 8 APS undas e quintas 

Er SE | EESTI ESPIRDO Portof PB, adro om o ao fíegos  — B.dAiva —Eogã na ÃO ing agi 

| HER CI | us geo am aee] dal: dé] ce) cn E vacina E 6 pesto 
i Lixhon-R Sacavem»-. ã 415 nº Fãs : Porto Amarante — Porto por cito pan 

E ponR Sacavém — Lisbos-R| 1218! 1H) 38 5,5 fosdenha Montemor Gadental S.,] 5) 19) 95 q Terças feiras 

» Ms 5 39 TA Siglo SM FE ns; 102 1 1010 10 19 1404) 1 18 754 | Segundas, q ntas e sabhados, 

; 10/33]. 1818) 96 e Al sl 16a| | 3 17 16/27 | “Fé lagoa VV. Real R a Quertas-feiras. 

x 3 o A a À o an Mer Serido À Or So sam ea Ns SabpAados: 

; 3 | aus] aaa| a ea [RICOS de Overia Avelio. EDIR dass ia | CA oo Vidago — À 2 fofo cando dc irdema 
- ã ” - 

» 
os D Y 

CRB IB) AZ fusdoa-R. Val. d'Aio. Lisbon-R.| | <l Ro Hã.) “Fel v Segundas. quartas, sextas o 

656| 735) à SN a! 666) Tarjdexad [9599 Móra Lisboa Sbbados 

$ 5| 945| ss! ion Bd dio! aaa EI 325) 8407 3 SPoSinho  Carvignes Pocinho] * Seundas, terças, quintas e 

16 36] 122] 1042) uagdo 205/1038 | 0 1138 / de Mad. JLisbos Bela.  Liobont 288). ES IRS EAN 

"” 15 142| 1118) tar jasdNad 8 tia 9/12 8º 218 t 831 2 135 17 Terças, sextas e domingos, 

r ENA E : — des) FR AO PRA, BRR fa ES, NES rar 2880 2 | 730 NACIONAL 3 DONAS O: HUNT 

: Lisbon-P E. Prato -P ex Linho hon 

o PS Ega euro rue ame ras a iam METRO go ARO ca 
& g 2 | 740] 6/1258 Lísboa Faro Líshboa| 810 1015) 3% j 

| U 785 SM) SI =| = Ele 4 3680 865] e 1 riso 328 | q fa 

PP 

— 

2) (Ex VREAW SS MOF OSS LOJA OR cs OR o DIA Es ORA Is ” 

N ) Foo .. = NO) asc SAO) AOS SS Ç ) 

/ 

É 

DA . E 1 ã 
o 13 Pçõeo em Sí ) 

F == SEGUROS == / 
> 1h 

N 

. 1 

À 

g E. " í 
8 Effectuam:se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em ) 
e HA 

". 

LÁ NV 

=” 

Í 

dt caso de incendio, maritimos, postaes e transportes de qualquer natureza. ) 

« 1 

— ——[n—————— 

| 
AÃ 

/ 

LIMA MAYER & C.º— Rua da Prata, 59 LISBOA A 
à 

Fr ANY 

AO (W EEE. Q Dr oa GS MOI = SR DA —— , WW 

= ”r IT E >. E 2 " EA DIZ O ES ” E io EQ QF : (6 ) 

é . 
—= (Ao f 

e 

Ps : 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Sahirá o paquete ARAGUAYA, para 

Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores toom magnificas accommodações para passageiros.Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à por" A 
tugueza, cama, roupá, propinas à creados e outras despesas. Pára carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.*”-R. do Corpo Santo, 47, 1.º : 
NO PORTO TAIT, & Co.-R. dos AgIeDs, 28, Li 

—Somenena — 
—-——— meo 

— Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Cm o e 

Bahia, Rio de Janeiro, New York (directo) 
Santos, Montevideo e A sahir de Leixões | 
Buenos Aires Yapor fruncez PATRIA. - : 

Yapor fraucoz ANURAL LA- Agentes, Oros. Antunns & C.º. P. Bordeus 
TOUCHE- TREVILLE. - rec fugque da Tercoira, 4 1º 

Agentes, Orey, ÂÁutones & O Vapor Danoez SALAMIS, 
Pr. Duguo du Terceira, 4, 1.º G 

! Agente, a go IOUa Ea tó Mat. 
(os: Rua Nova da Alfendeza, 7 

T ! Pernambuco, Bahia, Rio 2 : : e E verpoo de Janeiro, Santos, AAA 
VYúpor inglóz a partir brevenicate | danigiaçõess: e Buenos . Bordeus ! 

NA 
.. 

ee — Áfrenlos, finriotid Loidioy & CA. Yanor francos GARONNA. Ynapor frances NOUVERYU con et 

EEE 7. do Corpo Santo, (1, 2.6, ARES, Orey, Antunes & 0º SP Águnte Diogo Joaquim de Mat. 
Afins Na pinaloS-iciraineioa MAD « Rua Nova da Alfandega, 7. 

aro, Ss. Maris, S. Mi- —— jw 
b fina RS ado ro Nigro put Providence e New York Bahis, Rio de Janeiro = sá, S. Jorge, Pico, Fay o al, Flores e Córuo com escala pelas ilhas e Santos J 

Vapor portugues FUNCHAL. Yapur francez ROMA. Yapor francez CHAMPLAIR,. 
Agent, Ade setmano S. Aruanda, 6. À Aftontes, Orey, Antunes & 0º Pr. ABS nté, Dia) Jonquim de Mat 

do Sodré, 81, ? Ee-—sSECOO” Duque da Terceira, À, 1.º tua Nova da Alfandega, 7. 

= AM ORRFO >= = 
Lirnpa pelo pro- 

Tinge seda, lã, e 1 INTURARIA a parisiense fato 
Y nho e algodão, em : de homem, vestidos 

jj fio ou em tecidos, À éde seda ou de lã, 
& bem como fato feito etc. sem serem des 

ou desmanchado, En- manchados. Os arti- 
N Carrega-se da reex- dA NEGHANICA = gos de lã limpos por 

2» pedição pelo caminho !) 14, L. da Anunciada, 16---179-4, R. de $. Bento, 175-A Jjeste processo não 
de ferro, correio ou QFFI AS A VAPORRIBEIRA DO PAPEL estão sujeitos a se- 
outra qualquer via. ——— eB—— — rem atacados pela 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES AVALIANDO traça. 
CON AS DOS FABRICANTES INGEEZES, ALLEMARS E OUTROS 

f Qomanna DE SEGUROS Fidelidade & 
Fundada em 1835 

13, bhargo do Corpo Santo, 138 — LISBOA. 
—  .. —— 

o 

4 Capital emittido........... 1.844.000$800 Rosdkias n.os vo die 7090.727$06,5 
1 Capital desembolsado.. 67.200$00 Prejuízos pagos.......... 4.385.994837 

Effectua seguros terrestres e maritimos 
na séde e nas correspondencias
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DUPLA ILLUMINAÇAO DA METADE DA COSTA 

Pedir catalogos e orçamentos a: 

BLACKMAN EXPORT C.º L.” 
374, Euston Road LONDON (N. XX.) 

RO ão É 

MA IN U-LABL AÇO TU RA 

DECALCOMANIAS INDUSTRIAES 
Mais de 20.000 decorações para todas as industrias 

Applicação facil e instantanea FRISOS 
; , ATA decorações muraecs 

sobra madeira, metal, vidro, celivioida, couro, seda papi, cartão r 

teila, falança porceallana, supantíicies pintadas, estugues., etc. Window Signs americanos 

SOLIDEZ PERFEITA para reclames à collocar instantaneamente sobre 
vidros. de montras 

TABOLETAS E ARTIGOS DE RECLAME 
90 “/, mais barato do que os trabalhos feitos á mão 

Trabalhos de encommenda Inscripções e decorações 
Reproducção fiel e artistica de qualquer oricinal | para caminhos de ferro, tramways. omniíbus, au'omoveis, etc. 

Representante em Portugal: la. de Mendonça e Costa 

1, Rua da Horta Secca, 193, |. — LISBOA 

Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares, 

Ponstráídas inteiramente d'uro,— Perfeita cirentação da juua,— 
Inexplostveis -NCONommicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavalios de força funccionando 
Tumbem se cónstroei: Supernaquecedorves de Yupor, — Grelhas 

atlomalicos. — Aquecedores Wagua À altinentício, — Purilicadores 
duna —Cliaminés desaço. < Transportadores parva carvão, — Guins 
dustes eleetricos—Lubageéns de todas a8 dimensões e para todas 
us pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telegra nmas: «BABCOCK:-— LISBOA 

Galdeira «Bativock & Wilcoxe tYpo terrestre 

VESTES RENAS RESET PEN TIM EEE OR SIR PINOS TITS SST EALREOOAO A) SED


